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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
I' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECÃO 11 

ANO XX - ,., ~~ 

CONGRESSO NACIONAL 

~m 4 Ih! .auliê fie 11Hl5, às 21 horoo e &ll mh\Ut()S 

ORDEM DO DIA' 

Em 6 tle mai~ de 191i5, às 21 horas e !W minutos. 

ORDEM DO DIA 

'· 
Visptmi\'l!o a que t;e ref~~: 

ORIEN'fAÇAO PAR., VO'UÇAO 

l).~tio a que se retere: 

Do art. 2'1 a n.l1nea •'f" (totu.Iidada) 
l Do itf.'m 2 dõ ar-t. 21 au pR.l!!.Vtn!3 ""- c.2rgo do ÍU0\1,;1.'0 l{f\ .. -.__... 

cioi1t\l''. 

4 
b 

Do paf'ágrafO úhico do àrt. 1~ M -p.a~ ~~~ rCI!'tW e f 
Con:>ultor ,Jmidico"; 

Do § 2:'~ do ft!.'t. 3~ as pnlo.vta.s: ''threta e". · · 
Do nl't-. 10 a:; pálaV}:'ns: "Umutc~ito e de· fiteal~ ~­

ciflc~". 
Do parátl':l!o ünieo do ~rt .. 13 a paJ~vr~: '"f:!nanC(lliro". ! 

Do att. 12 as palavras: •·cte apl~--:ação Q-tn\.1.". 
Da ali!1en "ct" do arr:. 15, M paH.vras: '"proJ1uLili"mldor AA 

economia da~ 1·egião. u · 

Pará{!.'1'Rfo a~ do art. 16 ct.otalirW.rle). 
Alin"a "b'' do art. 1tJ ttot.a.lidlldej. 

• 6 

I 

Do itf'rtt 5 do art. 29 a palavra ''norm.'lltt·;a~". 
Dfr ~ 2<1 tJCl4\rt .. :J/1 as palavra;s ''do seu en:::nminhanten(b w 

M tnlBt\'ó • · • 
'Do art. 39 f-ts alilieas "i", ••1", ''!U", uo''. ''D" ''r", "a'' e >~t•o. 

Do ~ I\1 do s.rt.. a~· a.os: referénctas à.s uliel'lM> •·i", "'~". "Ut''•· 
"O'' "p" "tf' "1'" "R" e "t" 
rar~raró 11n1Co ao· art.' 10 Hot'a.ttdadel . 

DiJ ~ 1~'· do arl. 3q as palavrtl-8 •• podendo ,:;:er recond!i.t\jo". 
§ 31' dO tu·t.. '3'! ({.ótall.clsdeJ • 
Al't. ~Q e seu pn.râgrafo <toi-alidà.de). 
Do sut. to as pab.nas nque afetem sub:.;t~mdttlmtmt.e nse­
~ttrau(;a nRClonM' 1

• 

.r' 

. B 

D<; att. 13 t'~ palavta.<;: "Secrcta.rla d" AQ.mmy;tr~ç:lo .. do 
l}t:;trito ~eáeral - Instituto de .Admlnl.s.tr&.çtto l?•.lbnQll .. 
GADF)u. 

Alinca "f:'' dó r.rt. 113 (totalit\uüe). 
Do R>t. !8 o.< palOI'rM: Imprel!SA Ollo!al do Dl>:tl'!lo F<­
denll ( lODl<~, ... 

Iuci~o III do art. 11. 
1 '2'> do art. 12 (totalidade) • 

PurAgra!o útliro do ast. 11 {totnlid.adc; • 
1)0 art. 12 t. palat•t'a "tr~.s". _I 

~m 5 fle maiu de 1965, às 21 hvrru~ e 30 mfrtuoos 

ORDEM DO lHA 

1 ·:;.u_i~~ 0 -:-.r ·ctn de Lel n9 1.4-SS-B-d nu C?.-
rna'"•J e p'l zaa-e1 nr\ ... ,•nado que di~p6e r-o re a re~& ·1"U. ·umç () t'- no H;J;.tra­
tiva. do DJ;;tr!to Pedcr;.,l ICOl~l'lt~:JãoJ. 

c S..\ula. n" 
l 
?. 

" • 
b 

V~;To~ PltESillF.NCIAI6 A SEI!E~I OllJE1'0 UE lll!:t.lltEI!AÇ)\0 
!<fJ.II SESSOES .CO).;JlJNTAS CONVOCAD.~S 

• DIA ll 
'I 

' 1 .. ~ 
SENADO FEOERAL 

... 



• 
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.. J62 Quinta-feira 29 li)I.~RIO DO C.ONGRESSO ~/.CIOl\1~!; {f<!.g~o 11) A!o!ril (j§ 1 ?6 5 

a&siô.ará com o Banco Interamericano do Desenvolvimento, pare. o tiln de 
í.s.seturar recursos destinados à expansão de seus si~t~mas de transmtsslo 
~ diStribuição de energia elétrica em ganta Catarina. 

Parãgrafo única. o empréstimo, a juro de 6('f~ <.:eis p01' cento) ao 
ano. scra pelo pra.r.o de lf. <dezoito) anos, incluindo um período de ca­
rência de 3 <três> rncs, cobrando-se uma comissão de compromisso de 1% 
(um por cento) anual sõbre o saldo não entregue. 

A.rt. 29 Esta Re::olt\Vro entFará em vigor na data de sua publicatlo. 
:Senado Fe.deral, em 2P. de abril de 1965. - camillo Nogueira da Gama. 

Vic residente, nó eúrcicio da Presid(ncia. 1 
1 

--~-----

i!:XPEDIENTE 
OW"Mt'fAM':NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAaTOR .QaAAL 

ALE'E:RTO DI'! BRITO Pi!REIRA 

fl$.t!Zf''ll DO SQAVIÇO O& PUaL.ICAÇ0:•a 'lH&.P. DA S&ç.I.O oe RCOAçJ.Ci 

MURILO FE!ffiEIRA AL V!S r4;JRIANO GUIMARÃE~ 

DIÁRIO 130 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

l,..,..t:o nee otieinu do Oeperts.mtntCol de lmçrer.,. ~ac!otW~J ' 

&RASiLIA 

~--------------~-------------------
ASSIII.lTIIR.lB 

I\BIPUI.Tif4BS I PARTICULARES 

Gapital • laterior 

lemt3lre • .•.• • .... • • • • • Cr$ 

. ·-· ................. . Cr$ 

Exterior 

50, 
96, 

FUNCIOIURJOS 

Capital 1 IDtar!or 

Semestrt ... ·-·-·. Cr$ 

!no ······~········· Cr$ "· 76_', 

• •.• • • • • • • • • o o o. Cr$ 136, ' Ano •••••••••••••••• C,-$ 108, 

- Exoetuadac as para _o e»terlor, que serlo sempre anuais, aa 
assinaturas poder..,se-ão tomar, em qualquer época. por seii mese5 
ou um ano. 

~ 

- A fim dt possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos tzuanto 'à aua aplicação, solicitamo• ~~em preferência· 
l remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edtç6es dos órgãos oficiais seráo forneoid.oc 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

A recru;a do registro prendeu-se à 
publicação do convênio fora do prazo 
previsto em lei. 

Os signatârios do têrmo não 
terpu.seram recurso, tendo, em 
sequência, decorrido o prazo 

e 3. 'i82, de 20 de outubro de 1941 
estipulando a decisão que fôsse: 

.~~ã~~';;~i,?~~~1~~~~~Í~~~i!:,o~~~~Iecido no artigo 57 da Lei n.9 23 de setembro de 1943;· razão 
qual o Tribunal• encaminhou o 
cesso ao Congresso Nacional, nos 
mos do parágrafo V\ do art. 77, 

feita a Pl'OVa de que o sighatâ· 
têrmo, Alfredo Alves da. Silva 
quite com o serViço militar; 

certidão do impôSt<. 

o Sr. 29 Secretário procede d 
leitura da ata da sessão antertor, 
que é aprovada sem debatés. 

o sr. 19 Secretário lA o se~ 
guinte: 

constitulção Federal. 

NO 360, DE 1965 

Da. Comissão de Finanças, sôbrc 
o • Pro1eto de Decreto LegiStatwo '9 13!{, de 1964. --~ 

Relator: Sr. Argemiro de Fig'uei-

.. 



.K? ::'.Cl, D:: 1~;;3 

Da Com!.~si!o de AgriC".tlt!!ra. sd· 
Vl'ê ó l~roj .... ,o ê'l Decrâo LeglJÜ!.· 

• .tltõ ~~v x ...... a~ lCJl, 
Rebtor: er. Jo:.á Lcit3. 

D~Q CO COi~:ARE\!SO tJ.ACIOi~AL (Seção Ir) 
~~-=-'=~-,--.---- ;;.. __ 

P,bril de 1 S65 963 
-- 1 

no 
In f'· 

da. 
;;:::Qi:!l!!.\!JA01 p<la 



9(;4 Qniilta-feira 
~--~--~-._,.... 

r:.·- .... "· · "t -,,_ Abril do 196!1 

..... 
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compreendido e seu sacrifício nem 
sempre apoiado. O Instituto Vital 
Brasil, qUe funcionava numa área de 
terreno, por concessão precária, dtJ 
Govêmo do Estado, estava às v·ésne· 
ras · da. falêtÍ.cia. Para nós fiuminên­
ses, êsse Imtituto é um patrimônio. 
Deputado estadual que iniciava a car:.. 
reira políticat- fui pr-ocurado por um 
dos filho&.,.,Jio grande cientista, meu 
companhelro de c·olégio, Dr. 
Vital Brasil, e pelo advogado 

, sistia o Instituto, Dr. Jaime 
Descreveram-me o quadro terrível 
qual se debatia o Instituto, quase 
chando suas port::ts. 

gência e de capacidade científica, disse muitos Estados o consumidor está pa- governamental. Pois não está a~ 
tudo o que o Senado podia dizer, no gando quatro vêzes mais do que se a Rodovia Brasllia-Fortaleza :J 
dia de hoje, em memória do grande paga nos Estados Unidos! Lã, o seu desafiar nos:>os governan~es, :r.l 
mineiro de Campanha, o cientista preço é de 4 a 5 m;lls por quilowatt- extg'ir sua conclusão, como !atol." 
Vital Brasil. (Muft.o bem; muito bem. I hora, representando cêrca de 9 cru- preponderante,· se não deci~ivo d.o 
Pcrlmas.) zeiros por quilmvatt-hora consumido. desenvolvimento- de g!'ande parte 

0 SR PRESIDEN'IE· Sabem os Senhores Senadores quanto do pais? Essa ligaçáo rod(>viána. 
· · estamos pagando ~qu'1? Nos Estados consta Uo Plano de Viaçao Na~ 1 

(Cattete Pinheiro) - Tem a paltt.~ l do Rio Grande do sul e da Bahia, cional (Lei 11.9 4.592-64), E' a. 
nobre Senador José Ermfrio. cérca de 40 cruzeiros por Quilowatt- BR-020 <antiga BR-44-AJ. Inclut~ · 

hora! Até mesmo em São Paulo o dâ entre as Radiais, é, pdr tsso' 
JOSI': ERM1NIO: 

discurso) 
" ~ 

custo· da energia, que é quase tôcta mesmo, considerada ligação pou-
hidroe!étrica, está variando entre 26 tica, por atender à integraç;i.o na-~ 
e 33 cruzeiros por quilowatt-hora. cional. Est:t toda traçada f! co;n 
Qual a razão dessa ttbsurda despro- a picada aberta, sendo lâcil e rã-
porção? Quem esta ganhando com p1do o emprégo de maqumario •. ~ 
essa inte!·minável corrida de aumen- Aberta ao tráfego, estabeleát"'-~e-j 

Examinando o assunto, como to de preços da energia elétrica? 0 á a llgaçáo l'Odoviãria das capt .... 
minense e brasileiro. apresentei povo tem 0 direito de saber. tms de Sáo Luiz, Teresina, For .. , . 
dos meus primeiros projetos à · ta1eza, Natal, toao Pessôa, ~ecl- · 
bléia Legislativa do Estado do Rio Tenho em mãos uma publicação de te, Maceio; AracaJU e Salvadot·, 
Janeiro, autorizando o Poder Exe- Eanas, do dia 19 r}~ abril, c~ue d!z, com Brasilia. Atravessando boas 
cutivo a doar tôda a área de tetrer.o textualmente: terras para cultura e. até 'agora 
onde estava o Instituto Vital Brasil devolutas, constituiru um empre-"Para se ter uma idéia da so- d t J f t' que, hoje, é bairro dos mais impor- en imen ·a e e e lVO povoamento, brecarga que está onerando as A 1 d · t 
tantes da capital fluminense, a !im sim nws pelas nas'ias_caLsas__e. pe!~ emprésas de álcalis, nos últimos o ongo o seu erxo, cer amem e 
de que. da venda dos lotes. 0 Instt~ ,r, ,

1 
que se -fixarac.. centenas de roi- -. 

tut-O auferisse os recursos necessários n "R gente. Nao somos sistemàtka.~ meses, no se.tor da energia ~1é- lhareb de famHias é brotarão, qual 
à sua sobrevivência. &se projeto. de- rr:.e

1
nte, c1~ntra nada. Somos, isso sim. trica, basta saber que o preço do cogumelos, povoados e mais po-

. d ._. sts ema 1camente a favor· de nosso quilowatt elevou-s.J de Cr$ 5,66' em voados, gennens de futuras c.aa ... 
pms e mellculoso exame por parte do povo tão sofrido janeiro de 19ü4, para Cr$ 21,40 
GovP:rnador de então, Gencra1 Edmnn- Por ·sso d' . d 'd em feveret.I'O de'ste ano,' isto é, em des. Sendo o Planalto Central 
d d M d I pe unos a evi a venta aoc uma zona altamente prJúl''l\a, o e a~e o Soares. foi aprovado: ·1 t d " ...., 1 us res membros do Senado da Re- apenas um ano o preço a ener- onde nãó faltam · alimenlos, a· • ..,.uanto a mim. Sr. Presidente. - · bl' t d 

. nqui l'af. a homenagem a Vital Brasil. bplu Ica dpara abordar assuntos e pro- gia elétrica sofreu urrt aumne o e construçao dessa estrada repre-
- fiz-me seu entusiasta admirador. emas a maior atualidade, sóbre os 400%". sentará, de outro: lado, imt-nso~ 

Sancionado 0 projeto. 0 Instituto quais não queremos nem podemos n'lS 0 Sr Jo~é Gu'' marct. Permite v mercado de trabalho para os ha~ 
Joteou a área em que estava situado. calar • . E u~ ;pal~e~t-" · ~ 'I bltantes destas regiões do pais. 

Desde logo voltamos a. insistir que xa. · Porque, pois, não atacar essa obra, vencendo, assim, as dificuldades. I continuamos a trilhar o caminh_o er- o SR. JOSE ERMíRIO -- Com prioritàriamente? 
~~t· Presidente, talvez tenha sido eu ~·addo, adiBm de

11 
tortuoso e cheio de ci- prazer. As duas estradas mais neceSSárias 

a u Ima pessoa a receber uma carta a as, ~ po t!ca. da mã?· estendida o Sr. José Guiomard - Seria in- ao Brasil sào Brasilia-Acre e Bras1~ 
de Vital Brasil. Guardo-a, em meu ao extenor, a pedmch~r a]uda, q~mn- t~ressante fazer referéncia a quem lia-Fortaleza. Uma, porque vai a)u­
poder. como uma relfquia. .Nela o do te~os tudo para dialogar_ de Igual vai pagar essa ftla interr~ünav_el de, dar a defender nossas fronteiras per~ 
li::rande brasileiro agradece a medÍda para Igual com qualquer naçao do es- empréstimos, Cre;o que s .. po:Jer;'l.-,1,l· l to do Amazonas; a outra, porque li­
tomada. a fim de evitar o colapso de tra~gel-ro: Em lugar de ap~rarmos e zê-lo as ge!·açôes tuturas .. Sãa em-1 gani Brasllia a sete capitais do :aras i!, 
in<;tituiçãu científica de primeira apr~mor~1mos nos~as. quahdadBs. e préstimos ~em · cima de emp~és~i<nos Mas voltemos a.o prometido emprés-
ornem. nos~_r~s 1mcnsas. po..,sibtlidades e. vrr- que deverao ser pa~os um àm. 1'\'Jo timo do BID: os cinco milhôf!S de 

Daí por que, Sr. Pr~sidente. nós tu~hdades, contmuamos de. chapeu na me• consta sejam doações, tlAdtvas. dólares para "preparação de ptcje-
ftuminen:::es homenage.amos a memó- mao. esperando que esportula.s nos Alguém terá. que pa~ar. sc;:ão as ge- tos" nos parecem demasiados par~ tão 
ria do insigne brasileiro. sejam a~ira~as ~e vez em q'!ando por rações futuras, não a nossa. pequeno empreendimento. Até nos fa-

A sep.:unrta gorande.medirta foi a que noss~s a1mgos . mais pnv}leglados , _ zem lembrar as famosas "assistências 
tomou o Govêrno, de então. do Esta- em nqueza materml. Quando nos vol~ O SR. JOSE ERM!RIO - ilossa j · '\!'as" • . 
do ~o Rio. chefiado por um cientista. t ·e p . t te i h - Exa, tem têda razão . Senador José tecm de acordo? s~melnantes, que 
mPdi?O· scnsivel ao sentimento não de ~~mm~;asif~i~o o el~va~g~:op!r:oo~e.n1o Guiomard. Não pod'emos e-str.r to- t favorecem ~pen~s tecmcos adrede~ca· 
bairrismo ou de falso reo:ionalismo. suas iniciativa~ e su.as lutas êm prol mando et_npréstim6s no exter~or 'para. teMco~t.rataaos la fo.~·a. 1 ... . ~~ 
mas à I .. i in d · d d' 1 ~ · empreendimentos que não seJam au- a1s. por que nao n ... llllr :r;lesse - i 

moort.<tnc a da stitui~ão ci- e .~m:sa m epen ... nc a economtca e to-financiâveis. Não podemos ter ês- acôrdo financiamentos para instala- -
entífica. transformando aquela obrR poh~lca? . . se luxo. ções de fâbricas de fertilizantes ni-
num patrimônio do E'.stado, Am~a agora o Senhor Mmr~tro do trog..:mados c de uma metalúrgica de 

O Govêrno, de então, era justamen- PlaneJamento acab~ de anunciar que (Lendo> cobre na Bahia? Talvez por não in-
te o do nosso atual colega. Senador o Banco Interamencano de Desenvol~ No que se refere IL agricultura, teressa!· aos que prometem os emprés~ 
Miguel Cout-o Filho. vime~to. "acertou" um acôrdo para 0 também devemos acentuar q•le os mos. 

O Instituto Vital Brasil continua emprestlmo de 100 milhões de dólares. equipamentos e implementas agn- Tenho aqui uma publicação muito 
projetado seu nome em todo 0 Pais, ~em no~ esquecermos qu~ entre ~ colas sáo, em sua quase totali- interessante da Engineertng and. Mi.• 
ensejando posicão de destaque parn acertar um acôrdo e efetivá-lo vaJ dade, de !abricação nacionat 1J ning Journal Since. Srs. Senadores, 
noss~ terra, no quadro da medicina uma, distãnc~a que não há metro parr. mesmo se pode -'.ze; com •. :Jt..çh.J com;:, etsamos sendo roubados! A pa-
brasileira. Dedica-se :\ pesquisa e medir. e:s:ammemos 0 que se pr~t,ende aos serviços de águas e esgotos, lavra roubar ainda é pouco. 
produz sôros antiofídicos. os remé- faze~ co~ 0 mesm_o, assim discr~mlna· bem como a construçâo de resi- No mercado de Londres, o Bra$il e 
dlos· IA elaborados são para atender dam~nte. dências. a Argentina compram· cobre. o cobre 
às necessidades da pobreza, não só do al "US$ 20.000.000 para a agri- estã. sendo cobrado a 62 e l/4. Nos 
Estado do Rio de Janeiro como de cultura; A. verba par.a a proje~da Ro- Estados Unidos êsse mesmo cobre, no 
todo o Pafs. b) US$ 28.000.000 para serviços dovla ~anamelicana~ .saho se de- mesmo dia, era vendido a 33 centavos 

Sr. Presidente, que vida extraordi- de águas e esgôtos no interior do la faz parte a Br~stlta~Ac_re. hem e 75 décimos. Vqs. Ex'ils. vejam a dcs~ 
nárJa ft. àêsse homem pobre, que foi pais; que po~eria- ter SidO d~Stinaaª' a proporção: QUase O dôbro o Brasil 
tipógrafo, vendedor de jornais conw c) u~ 10.000.000 para constru- outro ftm, mats consentàneo com para pelo cob.re que podia estar pro~ 
dutor de bondes e que, pelo seu' sacrt- ção de Casas residenciais: nossas reais necessidades. duzindo aqui. 
flcio, chegou a ser uma das notorfe- ct) US$ 20.000.000 para desen- :l!:sses emprêstlmos que estn.mos fa~ 
dad d di i to d I l't I O Sr. José Gufomard - Ttve cpor~ zendo, ou devem ser destinados a em-

es a me c na continentaJT voivimen e energ a e e r ca: tunidade de ouvir de um represe!Ítan~ preendt'nrentos a· utoft'nanct'áve!s, ou 
Assim, o Senado a~iu bem aProvQn- e) US$ 15.000.000 para a eons- d E , 1 

do i t t • d • b i! i da R te do gran e stado de S. ~ au o -::-e- entõ· n'· tereinos condt'ço'es pat·a ·pa-o requer men o de minha autoria. ruçao a seç;;~.o ras era o- f ê i ôb d -· ~ 
A Cil d er nc a s re a ne~.o.ts&da e t.m eúl'J- ga· -los. Na-o podemos ser calotet·ros. · mara os Deputados fê'J o mes- dovla Panamericana: 1 d d · tã 

A c usão essa estra a, cuja tmpor n- nevemos aplicar e·sse dlnher·ro em col-mo, n; ssembléia LefZislativa de São /) US$ 5.000.000 para preparaw c! é enonne v E st• se•ur·nd" 
~ 1 t bé a · · xa · e "' ., ·.- ~as u' ter·s ao pais, como o seu desen-..---au o am m: a de Minas Gerar·· •- ção de projetos, e · t ilh d d 11 t i b -

' 
I o ue a r a. O gr_an e pau S a, · es ra- voll'imento econômt'co. l{lta modo: 11 do Estado do Rfo, a do g) USS 2.000.000 para projetos d d t b n 1 f 1 

todo o Br""'t'l. Industriais". va or 05 ser oes ras .e ros. ttUe 0 Senhor Presidente e Senhores se .. _, o velho Raposo Tavares. A Brastlla- , t . 
. Bem haja a memória dêsse grande Acre poder-se-ia- chamar Raposo Ta- nadmes, óutro pon. 0' Importante,- na 

Cientista e que sua vida. Sr, Presiden- De tôdas essas parcelas, a única re- vares . atual conjuntura, e o que se retere 
te. seja. sempre apontada àqueles hu- a}plente importante é a que diz res- · aos impostos cobrados pelo atual ao .. 
mlldes qnc. enfrentando todos os tro· peito à energia elétrica, da letra 11d". O SR. JOSl!: ERM!RIO - V. Exa. vêrno. Examinemos, como exemplo, 0 
peços da .vida, servem à. nossa Pátria Mas perguntamos: poderá o Brasil tem tôda a ·razão, porque o Acre pr1J· impõsto de renda, e tomemos como 
C",,mo t!-le 0 conse~niiu, orof~tando-:J. adquirir os equipamentos. onde forem duz 50% da borracha brasUetra "! pu- comparação (tão condizente com as 
atnda mais no cenário da ciência dro mais baratos no exterior, ou deverá deria aumentá-la, se tivesse um escoa- inclinações dos responsá.veis por $-BR 
todo 0 mundo.- ~omprá-los onde o todo poderoso BTD mento rápido e barato pa~a ess~ úrla arercadadora), a grande naçã-o 

'ndicar? E se lembrarmos que parte produção. norte-americana. -
Sr. Presidente. estas as palavra'= 1êt!ses equipamentos pode ser fabrica- . <Lenao> 1 Figltremos tun contribuinte casado, 

(lue me cabia proferir, como autor do do no pftis, poderemos estranhar o sem tnho.os, que perceba o saiál'lo me-h~ 
requerimento, congratulando-me com vulto dessa verba, que s6 poderá con· Bem que essa. Rodovia poo_erla. sal de US$ 600, equivalente a Or$ .• 
• brilhante peça oratória do slmpá+I- tribuir par ao aumento de nossa df- aguardar primeiramente que ti- 1.002, a,_nlicada a taxa cambial de 
t-o. eficiente P mOO<'sto Senarior Adal- vida e~::-temn. véssemos resolvido nossos proble- conversão de Or$ 1.820, ppr dólar·. 
berto nen~. R. mx~ oue. f1entrn riel Aliás, jâ pagamos um preço eleva- mAB ac comumcaçoes 1nternas. esse contribuinte amerienno ~~• 
~ su.ll:_.,!UOdésJ;i!, é 9 .Amazof!~'S de inteH~dkssimo peJ~. ~~~i~ ~lét?!~~- Em a-inda à espera. de uma decisão um descMJ.to mensal de lmpõsto 'de 
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reald.a na fonte dê iJ~ 91.61J, ...: .... ;.cõr~ 1 concluiu QU:! Uftlll se pa:;a J~l~Iilo mo.is· taríamos P::t6Undo a esta hora pela·. polWca de mendigar favo-e" a q t-
do _--com :l. tabela aprovada yclo "In- leio que la. Ora. somo.; um pa:.s m~ra- revolução havida em nosso pais... , quer" preçO. · ., ua 
teqzo.l Hc;·en_ce Codc". .. . (:apita!ista; dcs são um pa1.:; sup~r- 1 Entre oulras clál1sulas. desde logo' . . . . 

. E~1quanto IS:$0, o ~onlnbumte bra- capitalista. \1. Exa. aere:.;eente nos chama a atenção elos que realmente\ ::=;omente. 1_sso exphca _a. tentativa de 
stlruro ca',;:Hlo, 3:'!11 fllho'l, que p.:n;e-~15eus C<\lculos o qu~ vem a:;ora ;;obre o 1 se preocupam com os prcblemas na- 1 ba1xar salnnos compu1sonarnente, exn.­
ha lo sal:'irio mensal de CrS 1.?92, so- contribuin\.e bi'C..!:.ilciro, ne::;s~ e:a::-:u:;;·o à 1 cion::tis. o incriYel teor do a1·~igo IX, I tan'l.ent_e na fai:::=-a _onde rslão ccrn-
fre o d2::iconto:-, 1~a fonte, de unpOsto cultura, nes~e cast 1?o ao tccnko, n~s- que 1·r:~ft: preend1dos os _tecmcos, os trabalha-
de renda, de Cr$ 5-! . .,thJ. se c~stigo ao mag::m':·rio brasileiro, ao .. _ " . , .· , . d~res de alto !}lVel. O •·u .S. News & 

.Itav.~ndo-s~ as àeducõcs lco-ai<> per- jui" lraqleiro ,,0 i'on'en1 que P"''"<:c- A nao .. et 4llt.! Slta. Vl~o:tncm \\•orld Reparti de 15 de março pas-
mi{idus tanlo pela l~gisla_çã'? nort.e- be ~u:n"' ;al.i.rio 1 'a::-:n~t·\·el ... h::;se cid·~~lho, e.:-->1s;~ .~1~~ trrn:?~ ct~. ;.j;tJ~(\ .. VIII, I sado, pá.gina 1~, apresfjL1ta o_ seguiu-
americana como pela brastle~ra. che- ,., .... 1~!1 ,.,,1 ,10 c 1· 1 !)"':>''O 1 . 1 ,11~,; .. 1

-1., 118 _ 0 ·'· P .. rl .~e -~co. do <::m .m.a ;. em , te quadto de sa.Iáuos l'trf'm;ats -afere-o"'..... . . 3~"'1 '' ' ·"•-" • \!lmr a 1P <.:e•s mesr>·· a J;Si.'t\1' da' "d . I . t .· . d t' 
gar:uo~; i~ conclu:;ão de que a renda lí- q,ar se aprovado o sub.~titutivo que a '1: ., ''o ,.,·c".bl.n>c>JI<·' d. I''' 1 : ct. os pata a gumas ca e![Olla.s e cc-.1 ~.-.- , ... 1 .. _ . . ........ '"' , 1 a 1 apea ntcos: 
QU\C a nnual de o:::.~ v.200 ~St<t SUJ<!l a. Connssao ersrec;!l! on em ::;,uwwnou q 1 :;:~1 11 m Govêrno informe 0 ou~! 
no$. E:>t~~lo.-; fJm?os, ao ~mpóstf~ de nutis CrS ~ .. lO{l.CJJ pot· ano, i:·oto é.l tro de sua intençfto de não mais 1En:;enheiro quimico, 
US$ LG:·ii. »tt seJam 1.!;:6o ..::11 ~.'"ll'?s: cerca de Crs lOU.Cll:.J por mt·~. \'at ser p ... rt!cipar do m!:'.smo. Neste caso de .. : ............ S G39 a$ Lo;n 
no Bra:Hl, cütrelanto.: a r~r~cta. hqu_tdn. obr!2:ado a e:npt".~3tar, ~:em que !Se lhe. r-~ cti>posi('ões do pn,.sente Acôr~ ! En~enhen·o Eletricis~ 
de Cr!i ':I.Sl9.:"-0Q cst:t su;'.!lia fiO un- pergunte se estJ em condições de fa- do. com l"t'Speito a n-aranti2'5 con- ta, de .... . . S 63'1 a$ 1.1fJO 
pó&to de Cr$ 2.:31jü.í2ü! 1-ê-lo, se os seus ~;a!ario:. já e~:ao t.:om-• cedidas d11r::mtc "';;tl:t vi~-ência, Engenheiro Mecâm-

Ve v .E:.-> fJUC é u!'na diferença J~r\'metidos. E.:.;tamos Je,ancto a l!lte- P.":·n1aneceri'io r~H vi~or pelo pe-: c_o,. de · · · · · · · · · · · ~~~~~~L~~~ 
im)?n,;;.~ entre aqut-lcs CrS 9 _ 819 _ 2-c~ f") ll~enc:Hl. brastlemt a de;;crer do s1ste- 1!odo da d:mtr:tw d;>,.sas garan-, ~-u.:l:llCOd de ········ 6 ,.., 1 .r 
os crs :!.;-;;-;;_ 7;::0 no Rm.::il. E3tamo:; ma \'_i~ente: o suporte do sistema de- l!as, o que: f'tn nPnhmna hipó~ FL.Sl~,o·,./ ··d······· S _.2 aS _o_a 
in~o muito ·alt;m ,do que deve!Hus ir. 1 n:ocratJco do ~O\'<!mo esta em de:;es- ;. 1l;~:; rlt"Vf"ra. u\~n!p~!v:c:nr ... C'm .. 20 ).lo. L nu !CO, e ··· · S 591 a S.l.I..::!

3 

K ·'lUl. re~lidadc, C'Xi;;ir dc:l~ais d:lque- p~ro porque n.w a::;ü~rta n;ais a; · · ·, a dcnunc.a do Acmcto . To-do.~ i.~ses são elemento::; tecn:cc:o; 
les aue pouco tem. , tn~uttH;ao qu~ sóbre ele cai. E. i_n- Em entras p:'llavra>:. Se-nhor Pre~ e n:lo se :-njeitarão a estar no Bn:~il. 

(!.A'I'dr)' 1 fellzmentc, nos, do Congresso N:.1cw- sid~ntc. ele oualqtH'T forma foi assi~ 1 ~~·aü l'1ar:ó"J por u~n o:·jeJXtdo 1}1-
. . I na!. nós, part1d03 polltícos, colabora- 1~a(;o um acõrdo qne. J;a realidade. :fnn_o, qwn:do poderao ganh:J.r mu.to 

Vt-sc. Jwic:. sem qualquer artif .. cio' mos J:iara a )rotctarização - no 5Cn- tem 0 Pra::o I\:linilno d[' Vinte AnOs! tn~:.<; on qua!qt.1er outra p:trle. 
ot_t f~bci~t, rn_tc o contribuinte ~~:·a~t-j tido mais ab3urdú - dessa inte!Jgtn- Ora is~o {> ab,:urdo. poi~ todos sabe-; . . , ~~ ~ "'"'""' 1 ,.,·. ~ 
leu·o c~<· I' "J-I)ll"ClldO n· l"\ ca··~·::~ ftscal · d · 1 ' · FOI q,k oo: no., .. o.~ c .. oc.1 JdlD..':>. C3 . ·'·' '· . .d • .~ ... ,. • · em. que c co.n·o acta ate pe os pa'es mos que- todos os inVI'<;~irlm·es Pstran-', __ ,· / - ~ ~so- te'cnico· 
taJp!J··'H PO tocante ao nnpo·lo d, I d · t d · d. t . 1 • 1.0 .-;.os qum.cos o_, no .• ::. , 

t.:. •. , '-' e s1s ema e governo tta orm , co-. q,-e-iros recuperam o montante ele seu~· d"ve,·ão ~anhar' muito menos? F' as-
l'CI~cl,l, nnuo~· do que a supo:·tada p~~ nn:ni~,ta, para opulentá-los. Int"chz- investhn<>ntos dentro do prazo má-' sim.que se ~ontribui para ã v~lo!·i~· 
Jo!{ conít·lbumtes norte-amencancs. E 

1 

mente temos que conre~"a.r se o Po- ximo dt> 3 a 5 tl'1ost - d b ·1 · ? 

nãh h,i l,~rmo de co1nparação entre o der L~gislaU~o represent"; ~s· pulmões:· :f: no Q~tf' d6. s~11]1.ores Senadores. zJçao 0 hom(':m !'<lSl en·o. 
mt:rcntlo de trab~.lho norte-americf'.DO 

1 
do povo, os leg!sladores, falando em nossa política de mão t:stenclida. de I Finalmente, Senhor Presidente', to­

e o no:oso, no tnomenio a:::fixiHdo c: tese, nio e!:itào fi altura do momento, eliminaç~o de âreas ele atrito, Ares- ~mo r~ fô.s~e 1llU:t alvbsareira notícía, 
npb.vora(~u com a triste rcalidacle do que vive a nn.çãc brasileira, porque; peito. ê interessante transcrever o nuc ,espalhou-se aos qu>l:tros v~ntos. (),Ue. o 
deSf~mpre~~o. colaboram com todas n.s medidas an-. publica o •·Banas Informa'", de 5 dês-· pJpel· moeda em Clrculnc;ao dmumuu 

Quern tlar uma explica~ii.o ::os srs./ tipopulares, gravosas e extrelUas, em I tt:' 1'nês dt> abril, pig. 3: ·em _107.7 bi)hóes d~ cruzeil'os., <:'rD:, a. 
S.clladore;;: pessoalmcn!,e. nao sou detrimento da economia do povo. ,, . 1 , t" 1 . ·i realdade Simples e bem outra, 1sso 
contrr~ t1 par,arüento de impostos. pe-~ .. , . ~s n .. ves lCOl('S .. · aJ:lcJ.can_os l.signiflca, !lpenas, o pouco caso para. 
dQii eon;.~ressistas. Deve-se, sinl, nchar . O SR. JOSE hR:\.HRIO - V. Exa. a~nda_. esta~, etn ~h!YJ?.a. '!_olates [com as fôn;J.s produtoras, totalmente 
uma fornm iusla, certa. a fim de que e testemunha de quanto tenho falado: nao Hm._, · em_ Jat!e~to, hao f o- desnmparadas, quan-do o certo seda. 
ce.Ç!n um p~3sa cumpri-la dent.t·o do• nes~.e Senado. E V. E.:xa. tem tõüal r~,?l r~~hzados 1 ~1~r,j,tmhten~os ,e;-jauxlliá-las por meio de cré4ito rã-
justo elo rezo5.vel razao. 1 t! .. ngdl'H<?S no,. Bia,~ ·. 

1
°m.e, s o. pido acessível, su!idente. Reürar pa-

. · • I · Sln1 E'Sl\1V('" 101e11 O IS O f' Uma 1 ' d "" [ 1 • f ·00 (Let:êiol 1 Nào estão, ··ealmente, observando 0 /· rt>ti;·ada de Üss 352 _'000 p2l~ Par~~pel moe a ~ crcuaçao p_ara e e1 
· oue se passa 110 Pais· cstâo criandr , · . , prc:p.;ganctistJCO, em r:•J.da aJuda à so-

Quanl.p à o de.semp:;.~go, há muito • . . .. - d , , . . . . 'I k~r Pl'n, !luanha. esta que deH- lução de nossos problemas. "En.tão 
que ':'Íll~lamo;; alet·ta:1do d~ui o,;; res-: ~~~sar~~s, c~~~~~: rO:So q~~~ m~~oss~-. na t_e_t· std,? aJ:?hcada. eJ_n favor l seria melhor que continu,a~se .c·r-
poE.s_a\""els pela onenta1;~o governa- i feiio, l1em .o1:de ~onUnuar. po .s li da fumJ" ,.Equipamentos Santa jculando, promovendo a rlquez.a nacio-
mfmal, (tU;' . fi:!:eram ouvtdos moucos ~osa Lt a·. · · · · · · · · · ·: · · · · · · · · · · nat, evitando ês:;e assustador ctescm-
0.5· nossa~. ttdvertências. ACll~'>.i.:l.l tu- Prosseguindo, Sr. PresidenLe, :E:stc ca~o e bem um exemplo do 'p!·êgo getal, 
do perfeiiamente normal. .. l\Ias ag-o- ~ue a_contece att:arme~:te com .os 
1-11~ :)s c8,rreiras. como bolllbeiros con- (LelldoJ: l':Vestnncn(os es~tangf'nos no Ba- Continuam de pé. porta~1to, Senhor 
vocado!) tmra ups.gar incf~ndio. ra7e~- isso é tentar cobrir 0 sol com penei- s~l, (',.em espectal com os inves- P1esidente. as nosc•ls. ObJeções e_ n.'l 
~~- 1·ennlÕe;; .c;ôbre reunióes interminis- · b · . . d tnnen(os americanos ... O qu~ ~Se noS..."'r3.s restrições. ccntmua.m ~ redes 
tel"iai" • . 

1 
d 

1 1
. t ra, e nncar com. a memona 0 povo. J esper;:tva, entretanto. era a vmda soHa Os c.ayaleiros do Apccaltpse do 

;"t . ·?· _ a1;un; an o~se nves 1me~~,.os Não se brinca itmmnemente cem tão 1 do capital estrangeiro depois d.a •atual Govêrno: 
~u Jlwo.... ~:':\\a . evttar desemyt_e .. o. ~rave problema. Todos somos teste-I nova lei de reme-ssa de lucros e I 
Hlanàn_ na.ta Peina;:n~uco o i\·tl!~tstro munhas de que a verdade é bem ou-

1 
depois de realizada a compra. da 1) A agiotagem d0Senfrt>ada; 

da Inàusina e cometem e o Pres1den~ tra: em 1962 e 1963 nã.o havia desem- A>nforp. Em realidad•, nada dis- 0 t d ~ t · 1 1 d - I ' ) desemprêgo em m~:t; e <1 .• .. ->R.~ .. No.meu Es ado_. ~no E;'i- ptego em ugar a gum o pa:s, a nno 50 se efetivou'', j · 
tado de._.$a.o. Paulo. os pre.JUIZOS sao ser afi naturais_ oscilações da fórça.. De que valrm eliminar-se a famosa, 3) o e-ntn•.guisn.1o deliberado; 
inca:lculaveis e o desemnre-;:-o já at.in- de ttabalho nac10nal. · '·ârea dr atrito" das concessionárias? · 

r ~) ~4,.. qu.e-d<l do d-esenvolvimeuto do 
~ u uma. situação ::tSSll_S'·adnra. Final- A política de tcstrições drã.sticas ao• Enquanto isso. internamente conti.- Í'J 
ntt'nte.: e!:\IJora tàrd1atr:e1;te .. parece crédito, a farta de fomento à agri-1 nnam n ser adotadas medidas inteira- pa. • . 
que v~~- ~e:· tom~das _?l"OYJdenc-u~.') para cultura e à. pecuária. a baixa produ-i mente contrári?-s ao tl'abalho e ao _Tudo ~ndO como. conseqnencm 4 
atne_n~.'\1 essa sttuaçao. _ ti vida de resultante dessa ,;olitica go- tt:abalhador nac~onal, ao_ produtor na- dunm~içao proporc:onal ~as. rerl!das 

St~h~e esse. J)t'oblem~ que nao pode vemamentnl é que é a responsáxel. cJOna.I. ao capital na~10nal. Par~ce federaM-, .ests.duats e munlctpa1s: eom 
f(('(lJ mdefuudamentc as c:.pera de so- dil'ela pelo dcsempre.-·o neste ano de' !!bSltrdo que uma naça.o que prec1sa. noosas dtvidas nument.'lndo ~ _eMa 
ll1çõc·{ teóricas e livrescas. o Ministro 1965. "" :crescer, desenvolVN'. lutar pela sua dia no exterior; com a renda Uller~a 
dO Pl<meja tlento, em entrevista larga- Nosso Govêrno, embora reconheça a f independência . econômica, tenh~ de não a~rnpanhaudo ~s nossas . rea;x 
mepte d!v:n!gada pela imprensa, che- gravidade dessa situação, tanto _assim suportat: reavallações compulsórias de n.t!:.e;eE.sldade~ de crescunento obl'lg•lt?­
g:nu !1. afirmar que fl. quedn. de inves- que anuncia urgentes providências! ativos: lmpostos sob tôdas fi.S formas, t"!o. Com esse qua<h'o nada agrada­
tlmentos e uma coisa que devemo::; para contorná-la, insiste ao mesmo! tudo Isso ao la_do da e~rnagadora res- vel, rep~·esentativo ~o. enfraqu_eeim.en­
ob~ervar -~êriamente) em 62 c 63 foi tempo em outras tomada~ de posi~;t\o triçáo ao crédt.to_. . . to do Si!Üema econom!co n::tclonal, do 
<t11e ngnwou a crise de desemprêgo. que parecem propositais para agravar Quando os t->abl05 _da Republ!C9., os ~~mprcbreci.mento geral. pa!'a onde 

E' o lluüor ab};Ul'do que se possa dl- ainda mals as difíceis conclirõrs do donos da verdade fmatlC-eira e f>9o- Jl'eluo:-.? O GovArno que ·m.edlie e res-
mr: naqueJ!l, ocasião, nflo tínhamos povo brasileiro. · j11ô~1~cn resolverf!Jl rea_brir .o ~-t·édtto, 1ponda esta. i~dag•lt;)áO, q~1e jã nltra-
neuhmn desempregado! Não sou con- . . _ 1 venflcarào que na o mats extsthao du- . ~!!SOU o.~ lnmte.s dos recmtos fecha-
tra. tt QUe se amenlte a inflação nilo Asstm é _que, com !ronl?-1 YJ?laçaojpJicatas para desconto, não mais ha-)doo e de cúp-ub. e g:mhou n.s r:\~s 
riederia ~er. Porém :nesta velocid~de ~ do que estatui ex_p:essa e lllCQUlvoca- verá safras a ~eren1 diStribuída.~. po.is .e as pr-aç.l& públicas. 
im osslv t , ', - • mente a Constitmcao Federal, f'ffi seu o poder aqlliSlt.IVo do novo terá de- , . . 

P_ c ?01lholat a ~ecadcncta da o.rtlgo 66, n? I. nosso Embaixador em) $aparecido o desemprêgo terá criado De.se}a;namo.s que nosso ç;ovcrno 
n~ça? br~sJletra. Devenamos . t;:nnar Washington asinou um ((Acôrdo sôbrel condições de pobreza quC le\'aremos no t.iv.~e bem pre~ente que a ~11.11 ca M.:l­
n ovtdenc111s como as que o Pl es1den~ garantia de inve5timentos entre 05 mínimo do1.s a trê:! anos para uma r~emt de vencer as nossas d•!l(:nldades 
ti"! Eduat·do Fr~J' tomou no ChHe, ado- Estados Unidos do Brasil e os Esta- tecuperacão. Nessa ocasião não Rrll- e at.ra.vés do Trabalho. Dmtu:-no ,, 
tll~do uma. pohU_ca. um pl~no para di~ dos Unidos da. Amêricn", que contém, antart\ nada afirmar q11e estavam com 1'-:duo, sem desf~lecimentos, sem p~­
~1mu!~ o. mflar;uo em tres anos. E' cláusulns absolutame:nte inaceitáveis llvro.c; errados, que n liqão não.,.era ló:·ios desneoe-.~sar•·'.X": vHlndo reub­
llllZI~á.Yel. F. o no~so pal!'t_ nem tem con~ por uma nação liVl'P. Nesse acôrdo' bem essa, que n experiência não deu ZtU', a. cmt.o e m&d.Ito pl:azO o de­
(f!çoes vara. na velocJdade em que) nosso Governo da excessivas g:u·a"1~ I certo dadas as peculinridades de nos~ s"':.nvolv1~1ento dos setores da pr?du-
~.o;ta, pu.nu· tudo. tias, inclusive contra guerra. quando~ so po'\'o e.tc .. etc., etc. A nação hi ça.o nac}onal.. Adotando-se ump fl!me 

o Sr. A!trdio Viana _ V EK I nossa Carta Magna pro!be n guerra,: terâ paRO ele-vado Ul'eco por €'Ssa tet- e. dec!dida llllha de verdade1r:> na-
jlennil.~ um .~pilrte"? · tl: j a n~o ser se não couber ou se mala- mof>in dos que estão com SU!\ rêdeas mon~llfmo, de que ~anto o :pa1s ne_-

grar o recurso ao arbitramento ou aos· nas mãos. ! cess1ta e pelo qual todas as forças Y!-
0 Sft. JOS~ m~t.,{'HUO con1, meios pacíficos de solução ·de con-: o hipnoti~;mc, Senhor Presidente. é vus da nação tanto anseiam. Eé urccisn 

lH'.\"l.er. I tlito, Aliâs, é sinceramente chocan- uma ciência bem conhecida. Há al- parar e parar já, Jmediatamente, es.-:;n 
. .... ., . , . te que ·um Govêrno nascido de uma, ~u&m ou alQ;uns usando dêsses podê- onda de entregu!smo que está ~'b:::r.-
0 .:;,r. :1..Ufl.f!;LJO VJA~,\A. -:-.V. E.xa.i revolução assine a~ôrdo int.ernaclc:nal res nes.c;e sel;or rlos ~rgócics públicos, londo os próprios alicerces d<' ne~r.:lc­
(n0Qu .1um .P.)nto que mte~e~>sa à s0- 1 g-arantindo investidores estrange:tros tirando v!mt~ens desse dominlo sõ~ nalidade. Enquanto nosso Governo 
lu~.;a•.) d'J. ~::tSi! do ~OOI:io P!J.I.'l. Cmnpa-

1
· exatamente contra ... Tevoluç;ão! Quer, bl'e a mente aihel.a, colocando perma-~não aprender a. dizer não. nito e n§.o, 

~~J~do '"'~ _unt~tos cobt·e..i03 no.s EB--I dh!er que r.e êsae acôrdo tfve~se .'>icto 1 nentementf> à frent" d? nosso Govêr-; oore pai.s nã-o se -sa.Ivará, e fh1-:trá. 
tJJdoo Ur(!l..)d e oo !ln&ll, V. 1t.!!.t__ ~ PJ!:-la ~-~~o-r, lá es- ~no, oomo ún!_cr. t~b•.ta· de sal"va.çrio, a. eternamente :rta.'J mãos hnp-erk-..l!t;tas 

-

... 

/ 
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--,er,·as · '1 Idos ttusts intern.o..clonais, que n{\.o })O- Requerimento n· 152. de 1 i65 do desemprêgo no PaJ.s. especialmen- r n:: 1lores\..(.is do Pafs que ateu .. 
demo.s, a não ser por ingenuidade, te: t.em bem para. o fato de qne o pro• 
ignorànci-l ou má fé, cle..s.sific~r co- .soudtq infm:macões Aa--Poder -a sua inoiàência nos parques in- jeto é rigorosamente constitucional-: 
mo sendo no-s.sos amigos, Aliás sob o E,xecuttno atrapé§ do Ministêrio dustriais dos Estados de São Paulo, Acho que esta Casa dará uma gra.n-
ponto de vista internacional, 'a ex- dq Viac4o e Obras Públicas Minas, Rio de Janeiro, Guanaba.1·a, de contribuição ao reiôn:o de reno-
periência e a história mostra .1ue não nc; iôbre a r'iãOirtura à9 \Pernambuco e outros Estado.s da Few restamento dês te Pais, se o apro\'ar .-
há gaven1os amigos, o que pode haver ·um An?nma dq 7">11t:i.iiír-·~":t:--....,....., deração; 

- ... • ___.u.t.• -v:~ Náo fui alêrt. ist.o é, não procuro é povos amigos. ao sana. Muntçít?io ~ l(aca.í, - as causas determinantes; . . 
. . . Jst.ado do RíO - as providências tomadas no se>'i'-- impedir a devastação de t ô de. s ns 

. T~:·mmando. deseJam~ smcera~en- . · . tido de acudir a Situação e ampal·ar matas. Peço apenas qne se ptoiba ?>' 
te que e~ta.s plavre5 se.)a.Dl recebida& Sr. Presldente. . Os trab~lhadores por ela. atingidos. utilização das maqeiras de 1 e i, as 
f'o.:no J!lal.S um brado de alerta, ma1s De cOnrormida<le com o di.spositivo Sala das See:ões, em 28 de 1\_bril quais mentionei na propooição. f 
11.'11 apelo que fazemos aos n~o.s di- r~ental requeiro 1t1{orme 0 Poder d~ l965. - senador Vasconcelot Tór· Solicito, então, a deferência. do ' 
l:_lg.entes •. rogando a Deus qu& ori-&l).t& Execut'vo' s.tr vÍ>ú<lo MinbM:rio da tu-.:_ Senado,Federal para êste proj~to, 
es:e pms para que encontre o8 o,a.. . 1 

• a b t· 1 d 11 
minhas de Ul1U\ polft!oa. tipo "A ~1a.ção e .obra6 bllcas - D.O.T. o. 8-B. PREMDENTE: ~~tai~~e 1c o p,s nossas reserl'a:;: o ... · 
c~·os:s.roade of Freedo~"· preconizada 0 ~gumte . (Cattete Pinheiro) - o requeri-
P~:o n.lcsque~fvel Presidente Woodrow Qua1s as provld-ên. ~LM. tomadas paoo. mento que acaba de ser lido não de- O SR. PRESIDENT-E: 
Vi"JJ.son. ~Mutto bem; Muito bem) - a re~bertura. da Agencia d? DCr em pende de apoiamento. Será, depois (Cattete Pínheito) - Continua em 
I Parmas) - (O orador é cumprtmen- r~aial do Sana, B.9 Di.stnto. Muni- de publicado, incluído em Ordem do 1 ""''cao 0 projeto. 
tafloJ. ipto de Ma<:aé, Estado óo 1\{o, f e- 'Dia, oportunamente. (Pausa.) -----1' chada hâ longo tempo com preju!zo · O SR. AURltLIO Ylt\:SA: 

r.· '01\IP.'\RECE~ MAIS o• para a popttlaç•, O local? 0 Stf PBFS1 °FNTE· ""' -. " " Sr. Presidente. peço a palavra, pa-
SRS. SENADOIUiS: Se.loa das Se-.ssões, em 28 de abril de (Cattete Pinheiro) -:- ID:itá encer- 1'11. encaminhar a. votação. 

José Guiomard 
Zacha·ria& de M·.Sumpção 
Sebastião Archer 
Joaquim Pa!·ente 
SjgetreQo ·Pacheco 
Antônio Jucá 
Dix-Buit Ro~ado 
lJinarte l\'Iariz 
João Agrip~no 
.Arnan de Melo 
Antô!lio Balbino 
Jefferson de Agui"f\r 
Eurico Rezende 
:MiJt.Qn Campos 
:Benedicto Vf!-1Jadares 
Padre Calazans 
Nelson Maculan-
Iri.n.eu Borba usen 
AttiHo Fontana. 

R e 
SaUçUq ip tormqções M--.Poder 

Eiecl,tivo, a.t.ravts do Ministério 
Aeronáutica sôbre apmve'iÚr.inen­
fo dq pqmpo ~ Pouso. sít~ado no 
mumczmo ae Saquarezna Estado 
do Uio. 

De ronfo:midade com o dispooitivo 
regbnental, requeiro informe o Pode-r 
Executivo, ak'avés d-o Ministério da. 
Vhli;ão e Obras Públicas - Depar~ 
'b:lmento Nacional de Portos, Rios e 

1'965. - Senador Vasconcelos Tórreto.lrada a hora do Expediente; 
. . A lista de presença acusa o com-

: pare<:imento de 43 Srs. senadore.;. 

Passa-se à 

ORB- DO lliA. 

Item 1: 

Oanals - o seguinte Tendo em vista o disposto no ar· carvão. 
. . . tigo M da Constituição e nos térmos Não há nehnum inconveniente na 

O SR. PRESIDENTE: 
(Cattete Ptnheiro) Tem. a pala-

vra. o nobre ·Senador Amelio VIana. 
para encaminhar a votação. 

0 SR. AURI1:LIO VIANA: 

Qual-" 11\s prov1dêncHtS ado~da.s pa~ dos artigos 380 e 381 do Regimento proposição. A Comissão de Justiça 
l'a a COOli<!~âo do pt')!rto de_ Imbe~ Interno, requeirO seja o Sr. Minis~ entendeu que se deyeria preservar as Ora, 'não temo~ tima -poli.ci~ no­
Ut>a. n.o Mulllcfpio de Maeaé, P:tadortro do Trabalho e Previdência Social nossas madeiras de lei. Isto já devi;!- restnl, imprescindhd i:•a.ra r;,~c n lei 
& Rln? c~vocado pArA. comparecer perante ria ser lei há muito tempo e não o seja executatia. Este o nJ·ç-l~mentO 

GtaJe ~ Sff36ôes, em 2a de abril de
1 
o Plenário do Senado, R fJm de pres- é. Então, peço a. atenção do Senado ap1·esentado, conl :mnit.n intellgt'r.eia, 

Jltl.. _ ~ V'O;WK.m~ 'J'i)rreS,I tar esclarec1nlentos sôbre o problema .e daqueles que defendem 1rt." nossas tpe1o relator da mat.érJa, St:-nat10r Josl) 



"· 

~96 B Qui 11 ta- f e i r a 2::9=~===,;D;,I:;,A:.:,h:_,l O::::..,.;:;D_:;O~C~O;..:N.:,'G::R~E,;;S;;;S:::O__;:N:.:,A;..:C_.:.IO.:..,..;N,;,?.;:L=,;,(,:::S_;_e.;.ç a::,· o::._;l,;;l >;,.,_, ___ ~---~;,A;,b;,ri;,l =d:.e.~1:,;!1,.,:6:.,;S;._ 

, Ermn·io, qac tamuem n:1o poctena ser Há um intuito muito patr:óttc.o na 1 o projeto yasconccllos Tórres, crian~ O ~I:., l'RECIDEN'l'E: 
contra a prop06lç<>u, se o que e!a de- I apresentação dêsscs pfojetos; infeliz- do a Polu;aa Florestal_ para que a Lei (Nogueira a:a. Gama) ·- Enl. eonse-

1cncte Ja nao estives:;e esculpido na mente, não IJodem ser a.provadü•:- por-~ tõs5e_ ap1lcada. A nao _ser que _es~a quencta da dellberaçao do Plenano, 0 
· lei espcclftca de de!esa das nossas q_ue já sLo lei-c; e, a-, VêZ:e.5 pem~-se, cria~ao enyolvesseA questao . ccono~I .. Projeto de lel 79 _64 e re.hrado da o.r-
J"lorestals • . )la fora que estamos aqtu destnnndo co-fmancetra e fosse proibido a nos,. d d n· 

Ha um cbm0, que se vem prati-' uma ob~·a de utilidude reconhecida./ Senadores, apresentar a proposiçãO - • em 0 Ia. 
cando ne_ &te Par::-, eontra. o proprto1 quand-o, na verda-de, a.I?::-na~ não po-, o que é outra questão. Mas, ai, ape~ I Item 2'?:· 
Ptus, conu·a as gerações atuais e fu-l demos aprovar o QUe JU t>X:ste. . laríamos para a Càmara dos Depu~ · . 

tmas. Tmhamos, na cerca de trinta· 0 sr. Jos· Gu' ma;d _ Por ue tados, para o PI:ôprio ~xecntivo Fe~ ~~~~~~~~~:~~~~~~ anos, C!nco rnllhues e qmnnentos mil nãu ode mo,:; r;; q d2ral e co!ldentmamos. esse outro ~o-
, qtulbtnetros quuclrados de terras co-, P · • der por nao estar apllcando a LeL I 

lJertas de Uorc5tas. HoJe, naQ poSSUl-' O SR. AURÉLIO VLtu""J.\ - Vou Com estas palavras tetrnino, Sr. dispõe 
,. Jnos tJ'é.s miihóe~ de qtulomet.ros~ qu_ •-1 ct;zer po1·que_ não podemo~. É mu:to Presidente, mesmo JlOrque estou já I às prejei-

(.!rados de terra.s colJertas o.e mata:;. símp:es Senador Jo~é Guwmard: ~e aiém do prazo regimental de encami~ orçamento limitacl,o. pe-
0 nosso mo3no esta scnao contra-1 o que pretendo se tran: forme eh1 lei nhamento de votação. justificando o los estabelecimentos ele creditq .,.. 
llandeadu para o exterwr. Dlz rnunu 1já é lei, convenha· v. K'-;a. que é ex- m~u voto, dado o atlr~co que tenho i oficial~ Par apllcação em. equipa .. 
bem o Senador vasconc_ elos F>~rcs

1
c~o .de intnêsse. excesso de patrio_ pelo nobre Senador Vasconcellos Tór~ menta Todoviario, tendo os ~egum-

. -que estamos produzindo carvao usan- u..:.mo nos.~o "chovermoo no mo- 1 res. , tcs pareceres: 
, do mad.elra de lei ·lec~::ssana ao de- lha~o'' · . · I 0 Sr. VasconceloS Tõrres _ E que/ N'! ?Ul.. t:!.e 19ô5, da Comi§s~o d_e 

sem·oJvimento d.o no!;;so Pais, no se- Nao estou_ condenando; ettou, in_ · tributdo ' Cmistitwcao e Jushça, pelo arquL-
tor da construçao c1v1L clusive, justificando, reconhecendo que e re · f ·vamento do Pro

1
eto; · 

Agora aeveremus ton:l<U uma le- houve ê·'Se interê;:~.e enorme do autot! O Sr. Aurélio Viana- E nem acei-,; NQ 3()2, de 1965. dei comi$sao d~-
gHto ua defesa cta Iel, p"iru. v C•m1pn- da proposição, mrts tão grande que, to como um insulto de S. Exa. 

1 Economia. favorável_; mento da 1e1, damo u1t:illS)Ve a;.• Es· 1deslumt•tado p~lo problema, 11.1';) teve 0 s· va.,conc los 7.·rr s Nem: NtJ 
303

, de 1965, da comissão de 
tado os p_ oderes Ileces~anos para a. tem-p3 - na verdade, mn homem que . e'· . · _e 0 e -
organlzaçao de tUna pollcla uortsta11 trabalha cot:dianamente. como 1 Se- hve ssa mtençao. \ Fina;ncgs. contrano. com ·rest1'ic~C! 
a atlura, a Um ·iC Qlte se.ja exé(..Utada.l n:?.dor VascoJICel\JS T'ÔlTCS todo dia O SR. AURELIO VIANA - .. ou do Sr Senador AurCZio Vianna: 
plenamente e as nus'J.,.:) l'C'~enns ila- ·apresentando uma proposição - para como, também, um indireta de s.\ Há uma emenda sóbre a mesa que. 
l'estais presHva~tas. 'e~ ta r, verificando ;:ssa leg~s'ação tôda .Exa. va1 ~er lida pelo Sr. 19 Secrei:lário. 

Vou votar comra o proJete, ot. que existe. 1 0 
S v 1 r· .. p · 

consctencm tranqtula 1!: pt·"' ·is· dar r· asconce 08 on 1 <: - 0 11 E' lida a seguinte 
• · · ~v ava o Sr. Vasconcelos Tórres - Eu só V Exa quem me deu essa impressão 

esta sat1sfnçao a Ca,~l, PJrque pode- ..., · · · / EMENDA No 1 
l'la ncar subelltendH.to que apena.:; tenho a um concorrente, n ... sta Case.: O SR. AURÉLIO VIA.NA - Não · 
inamos dCStl'Ull" um pC'DSJ!uento, f!.Ue v. Ex- I i aceito qnando S. Exa. ~ declara que I AO PRº a;ro DE LEI DO SENADO 

r tem a sua nobreza, mas que mio se! O SR. AURÉL!O VIANA - Eu me ac~mpanha n.essa q~estão de apre- r N<? 81, DE 1964 
enquadra no proJeto t·crtente qu~. na· gostaria de ser concorrente de v. 1 sentaçao de prOJetos, 1sso porque re- f D ao artigo 19 a seguinte rada-
verdade, é uma rept:.ç::to de outro. I Exa. v. Ex:a. me ganha 'Ionp;e. Sou I conheço qu.e S. Exa. tem Jima ca-j .e-sc 
t:;hm amK ct.isc:pulo de v. Ex·l, mas um mau~ pacidade de ~ral:!alho extraordin:i:ri.'1 ... ~çao. . 

O Sr. Va&concelus Turrr.IJ- É um·~l:cJpulo: :nquanto J·_ EX..t. RP!'('-j O Sr. Vcw·~~Jcelos Tôries Bon-' Art. ~9 O Banco. NaclOnal do I?e-. 
pleonasmo legislativo. . 

1 
... enta duzen.ns ·p.op-o, .. çoe,, eu apr~- dade de v . ., 1:. .1senvolv1mento Econom1co des~mará 

, ~ cento uma. ! ., Lanualmente, dez P?r ce~to UO',oJ de 
O ~R. AU~l!:.LIO VIA~~A É. 0 Sr. Vasconcelos Tfm·es Mas O SR. AURELIO VIANA- : .. no seu orçamento de m':est:mcnto ao .n-

.f~f;UllJ-o o prvp .. o aut~r a~t prop-0...1- em compemacão fala! , ~f'U setl?r especifico. onde ~S. Exa. é/nanciamento de maqumas rodov1á-
1 ç;:o, um pleonJ.tmJ .egt.-,!at:vo. j · • . j ~nsuperavel - apresentaçao dP. pro- rias às Prefeituras 1\-lUilicipais de arre-

0 Sr. Vasconcelos 'l'ones ~ VO!l' .• o SR. AURELIO VIANA - F:l~'::l .1etos .e de requertmento::~- como eu,lcadação anual igual ou inferior a 
reauerer a retirada do. projet or I JUS~a.mente para que nos .al_ertem·~~ ~ tamf?em. no. meu s~tor. onde faço o I cento e cinqüenta milhões de cru:-:ei-
d: ,· 0 ' .. . .. 0 P a nos mesmos so:>re propostçoes tnu-~ pos~IVel para cumpnr com o m~u de- ros tOr$ 1 ~o "OO GOQ) 

ez tas, p~ra c .... an,mar ca1·acte.n- cuas cem o N'tas. ver, estudando, analisando. critican- <J • ~ • • 

zatlam~nte 1s,o ,·~ue ;.e6•~ sen. do f~.lL~ 
1 

O Sr. Vmconcetos Tórres - V. Ex ... 1. do, aplau~ind. o. sempre CtJnstrutiya- Sala das Sessões, 28 de abril_.<de 1965. 
1 no Pa1 .. , da c.evu.:..taç .. o ne .~-cs::.as t•O sal:)e 0 apréçQ em que 0 tenho. , tnrnte. Nao mereco n€'nhuma critica, l_ A1J:tOnio Larlos - Va.~çoncelo:r 

J.'t.,~!a•.e. para rc_to.ç:u o.~ dl.spo~ltlvos 1 _ • • _ convrnhamos. por cstat· cumprindo)rorre~ 
ao Cod1go, atendendo a ponderaçac· O S.~. AUR:Ji:LIO VlA:\A .- Nao ~com o meu dever. _ J~stTcação da tribuna ~ 

de V. Exa. quero .·e v ar o pr(C)Jlema para e'; e lado , . _ . t 1 1 • 
~ • do debne. A crit~ca seria il"~~!ruth'a' _Ha aquê!es que nao !';(' l!Wl~Ifcstam. o SR. PRESIDI.:NTE: 

O ... R. AURELIO A VIANA - Pen- e ·sso não me m~ere::-sa Mas de~ de l sobre matenas em apreeu:j_f'ao, mas I 
S<'l que_v. Exu. f:J~:::e nn:tar a tma. QUÇ: v. Ex"' féz a pe1gunta. e tm-~que votam muito bPm, vohlm conRci- (Noguetra da Gamal- Pam JUS­
pro~'-Slçao em .det •. n tn'O, O que V • p.ic.tamente cond?non aquéles que e-ntemcntc, l'!:les tem m:.'rlto porque hilca.r a emenda, tem a palavra. 11 
1'-.X pretende J<t exiSle, Ja e leL. I potventura n:?o qu .se"st:m aprovar votam c~nscientemente, o Q~l' é 311-~nobre Senador Anttmw Carlo-$. 

Temos um t:!xto do Codigú Flores- essa propc--\ão entãtl eu me VI na 1 rruma cmsa que merece cons1dera~ao. , . • 
tal. no Art · 22· et~ que ~.e ~1.z prm- obu~aeão de dt~er por que razões não 1 Sllbemos oue nem t?dos tém o dom de 0 ~R ANTôNIO CARLOS: 
bmo, P~·que mc.u.do en; e a_os que vou votar a favor ctela E não vou i E''itar falando, analisando pronow~Õ"'i.j CNao fot rev~.Sto velo orador) ~Sr 
~ c~i:~pnc,ar.o d..t terra nao p:xle pra_ votar r~rque acho QUe ês~.l na let. mas há ppcosoas que têm 9 dom todo !Presidente, Srs. Senadmes, na s a~ 
. tLCn~o) • O Sr. Vasconcetos Torres - V ("Sper_u~J de votar con."~ClNltemente. iêPISíãtlQà dê 1963 tlVé óCãSHiQ:'ãe'sub-

E · . t 1.t ? • • Annllsam. estudam pro1etos QUe lhe meter a consideraçáo da casa. ProJe-. .. xa. pcnm e um apa e. 1 - !•v do" ã ·•e ão d"o u" - _,. b> derrucar no. o:. regwes de ve- . · .r;ao , a "" · cpns1,.. rac ~ R aq ~-~ tp .de Je,j com os mesmos objeLvvs 
getação e.sc~ . .,a, p.na tran6formur O PRESIDENTE (Cattete Pinheiro) le vot:? _ conRctente. sem o que um~ déste que ora discutimos dê:-autória 
em lenha, ~u c.t. v .lo, mata.:;. ainda l.F~::.endo soar_ as campatn~D;S) - So~ Pr.oposJçao nã.o é aprovad~ nf'm re-~ do· num 6 IélllêSéíit!i!I'.é uO E&taao·· do 
ex·stentes a;; marge~.s dos cursos. hclto a atençao do Plenano para. o ie<hlda.. Río senador vasconce!os "''brres A 
ct'agua, lagos e eslradas de qual· dispositivo re~imetnal qne proíbe F.m smt~se, nófi no<:; completamos. apÚEéfhã: ao de do•s ro etos co~ a 
quer natureza entrezm.s à ~el'- apartear .o orador, quando encaminha Nur_:l ambxente aparer:temente hete~ mesr~la n~alidade ;ev~la J com bun-
ventia pública; a votação. Os Senhores Senadores ro-renPo. há. hothogene~dade. A . . . ' a 

. poderão ter a pt:tlnvra oportunamen• Tudo isto vem PRI explicar- o mo .. danem, 0 gr!'t~e PlOblem.a qu~ enfre~-
d) preparar -earvuo ou acender te, para encaminhar a votacá~J da ma- tivo por que, infelizmente, não vou ta111 as prefei~u:a_s do mt~n~r brasl-:-

fogos, ~entro das. ~1atas, sem ~s têria.~ · dar auoio à propos!cão do nobre 1·e .. 1ciro. J!ara aqUISJçao de nw.qll,mas ro-
prec:-'uç_oes. nec€'s~anns para ev1- prer:;rntante- do Estado do Rio de Ja-, dov1anas. . 
tar mcendw; O SR. AURELIO VIANA - Em neir'O. senador vasC'oncelos Tõrres. A apreseJ?-taç~o d~q~ele meu proJeto 

síntese, isto é uma Casa. dcmocráti- oue é tamb~m um dos meus amhws e sua pubhcaçao na 1mprcnsa trouxe, 
e) aprovc1ta1 como lenha ou o lm d - · · 

b . d nt ca. uv os e expen emas as· razoes diletos... 1 como conseqilêllcja, uma correspon-para o ta rwo e Càntã-o V.:'f7 11 ~a.~- d muda -" o p 
~~ pQl' que po emas r avSS en- . àência lnumerãve1 que recebi de p:re-

essência·s considHadas de grande sarnento. r:odcU)os adotar outra a ti~ O Sr .
1 

Vasconcelos Tórres - Gr~r:-ao:; . ff'itos de .odo 0 Brasil, apelando para 
val<:r econ1ôm_i~.?- para outr~ apli- tude, atraves de um debate democrá-~ a Deus. í!Ue o senado desse acolhid"' ànuela 
caçoes ma s Ul-t'K, ou que, por sua l' 1 . p 1 f s · · ~ ~ • ·• 
raridade atual estejam- amt!a"'a- lCO, lVle. e do mentes qNu~ ahqáu feJa o SR. AUR~LIO VIANA - ... dos ·JUsta propostçao. 
d d t· - .,.. assnn, vem sen o aS"s m. ao o en- · maís chegados (Muito bem n : · 

-a.s. e ex mçao. sa nenhuma em rejeitar rn projeto.; · · · , Qu?-ndo da discussào da m~ttria, v. 
S. Exa. ffiencionou j..tcahmdã: como não hà desdoiro nenhum tam-'l O SR. PRESlDENTE: ~ dítixando a Pre.sidér.cia _ dos 

~?mo mencionei mo3no e a~im por I b~m1: Também não hâ. ,,.,desd.oiro e1_11 (Cattete Pinheiro) _ 0 Sr. 19 SP- nossos traba~hos 
1
solicitou .a.~ldiencia. \ 

dm.nte. . dwe~mos porq~e .os aP~!_)'I.L.mns on ~e1-j cretlirio vai proceder à leitura de re-, do Banco do :.3~asL. o Plena~ 10 ~pro-
T~l.v~z, Sr. PrP..stdente. o _int.lllto xamos de ap.mar .. Nao estou ~I iti- I'JUf'rimento. encamlnh::odo à l''rf'~:\ ne-lo vou o reque~u:rtento de V •. E: .. a., __ e 

pntr~otlCo do autor do p:-oj. to tenha I cando. Decl~ro que .. ~m ~e-ndo l!do o· nobre senador V?sCOPc..,lo<> Tórrês. quando o proJeto voltou à dc;cussao 
teito com que S. Ex*, em dado mo- pal'ecet iécmc\l, \'f'f lÍlQttct Qlle o .que ! ío1 novamente blcJuJdo na Ordem do 
mento, se. e:::quecess.e .de pJ.R."'ar a vis.~ a j de~f'ja o. r.•1to:- _do p~·ojf'to j;l existe.; P. lido e a·.Jr(lrar'o 0 s:.-{ll'infe: Dia. Estava eu em visita ao·;~ncu Es-
li'olhQs .robre o Co_!:lif:O Florestal, em i ccstá aqm na lf"L , . . · o , tado e tive, pela Impren~ conhect-
plen9 V,Igor, Foi, nuo digo exc~sS? de i O Sr. Va,~l'oncela~· Tl~rrrg ·- (huld n3QU0rlffienfO l1 156, de 1965 menta de que, com as infonnarôes: 
i!)::ttriOtLSmo, mas multo patno.Wmo · abunc!a:t non 11ocet. • , · pre.stadM pelo no.l)so estab(:!ecimen-
que levou S. D:a. a e-.~a t.omaJa .de I . ., . . ~os têrmos dos a.rt~. 212, lehn l e to de crédito oficial, 0 Plenfê·io havia 
posiç~o. , O SR. AUR.t::LIO VIAN~~ - O que ~74, ~etra b, do Reg1mento Interno, rejeitado a proposição. . · 

Allas, t-&n-o:S encon.rado. em ~lgun& temos qn.e f~zer é nos uni11nos e p~- \ l'equen·o adiamento da votac:áo do Pro- Hoje, ao chegar a esta C$.sa, veri-
~.!~etos. aqm . a~resentad•.ts a. m&-m.t dir a apl1cuçao d~ }el. De3de que na_ o I jeto de J,el. do Senado n9 79. de l9t34, ! .fíquel que da Orderu do Dla constava 
&naa: o patnohsmo do.> óCUS ~nto~ c_xi.3ta uma

1 
pohtlca, nem uma. t?oh- a fim de ser feita na sesbão de 8 de~ 0 projeto do nobre senador vascon-

WI_. !à~ apresentam se~ p1'0,16t.o.l, a. cta floresta., à altm·a, vamos cria-la, :naio próximo. i elo Tõrres que dispõe igUalmente 

&issão oompetent.e venfloa. . que Da ou vamos dar os melas ao Estado pam , c, s . •. . . • 

. 
o.s sJo repetições d-e leia ~ ut. ... _... ! q,u~ exh;ta f'S.'it\ polietn florestal. Pron- i Sala d:l.~ Sessõe.'i, em .la ~ o.b; n de . sObre ·ftn .. anc;a.~lento às P1 PfGtturas ~e 

.•- ~ a noü:!ia cdtloe m:tin<:..o. ~ to. E ~ não extst-e, ai sim, cabtr1a,, 1965. - V~sconce!os Tõn·es. 1 orçnmen~o lLn11tado, pelos estabelec1 .. 1 
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mer:tos de cré~itos oficiais, para apli- o Sr. Va.sconcelos Tórres - Q'.lc- \~.assinada, também pelo nobre se-l 
ca-çao e?l equipamentos rodoviarios. ro, neste instante, igualmente fell- •nadar Va:scon:relos Torres. <Muito 

Ná<? tnre opo~twtidade de solicitar ci~ar V. Ex.a pelo oportumdade da • bem!) • • 

Abril de 1965 !Y'..:I9 
·~ 

E' o se,q:..fnté o projeto 01"'0• 
t~ac!o. 

fRO!ETO DF Ilfl p.• ÓC"H}'A 
N9 261, DE HJ64 . 

:ne fosse encammhado o processo re- nucm1na. HoJe, meu horo~copo pa-~ 
\Terente ao projeto de minha auto- rece dtzer que não se d~:ye 't'Otar pro-:na. Uma vez, porém, que o Pl'oje!'o jeto meu. o projeto vem com pare- 0 Si.t. PRESIDENTE: 
do nobre Senador pelo Estad?. do Rio cer c"?nt~arm. Qu:trta-ft.,ta., 23. Nou- (.Yogueirct da .Gama) _ Em dis- (N'? 817-B rle 1959 na Cp.Ht r{' 

de Janeiro tem pareceres 01vergen- l!..'Xcelencia, do mais alto a:cam.:e que ·-cussão o projeto com a ern~.. Ol'i<rem! · 
-.:es e a Comissão de Constituição e I tros d:a~. os meü.S projc•os obtem I · ' ' TPermil::' a 1·onsiqnr,áo cm_.,/ •. lha 
Justi"a opi.'1.0U pelo. seu a:quiyam0,1_ parecer(>s faYorãvc15· . "!'l.,.,;te v. -v .. s_~ Como nc·nhum dos Srs. Senadores d'·~~~~~:ii=-~=-~~fã:{j2~ ..- ~ ..,"; """"" d ;e ... a,a ... le.,.,fa aa t'CP'a'·G'n\s ~ 
~. e. o p~recer da Comissão d~ Ec-0- 't~z a correção devida, t..dequaca, téc- :d~seja _cCRCUtí-lo, declaro cncerrad.a a de.'ICOl!.'O'I e~n ra•·or da Cat"'{l n,n-
:nomm ahrma q~e o Banco do Bra- 1 mca,. oportuna. Toduvw:, devo dizer Iscu:ssao. neficente dO' Emnrea('r}f)~ d; Â .. 
!Sil vem fjnuncmnd? . ~s prefei~uras 1

1 

que es~a ideia a~ora nf.o e pt ôpria-~ O Porjeto sai da Qrd do Dia f.andeqa d '~zo iJ f n .. ; o "' 
'brasileiras pma. aqUlJlçao de maqui- menle de V. E'x\ mas do.:; mumc1pros . · em ' -- 9 - _e ·a ._ 1 

• 
';:las rodoviúnas. do que não tenho I bra&lleuo:;, que precisam da compre- iata receber plOUUllCLãr~_..,.~ãastaCdo- O Congrebso .N" .. c.ona! dec1 ett~ 
conhecvnento mu1to pelo contrârio,, en::;..:o do Senado, da C<:~mf!la dos . IilS§OéS SOGié ~ ériieUG "'~~ .... se~ aj r 0 , , ... , · • 
)}OIS, a informação é e de que o Ban-~ Deputados e do Govêrno. E o enu- lpt!ló. Iióbiê Sêfi.tdol Ahtorna-cmlos. tx t. 1" E pc.mlt.LIO a'l<: s6u0' : ~ 
(:O do Erastl não tem efetuado taiS nente Senad-OI' age e:\'Rt~nlt?'lhe :neste ~- ~d!,-..nedcent_e dos Empre·. -:d,:, '.\ 
operaçõe:;, entendí do meu dever sentido,· porque quando se protege 0 Item 3 àt •. "'a, do Rm óe ~ane~·o, nrrn 
apresen~<u· a emenda há pouco a..Lun- i muntciplO, a Paw·ia neccssariame11 te 1 como as (,~ma•s a~;o:;ov:"'u.·s dç I:V"-'n ... 
~tinda por V E:;;~ para que não se terá de ir para a !rente PROJETO DE LEI DA CAMA- dores públicos, l'têci!Strar~r:s corr.o pe'i .. 
levante a objeç"o de que O Bc.n~o 1 . ·"' . , • · · ftA lqç 145, DE liJG4 soa _Jurídica. a .é a d,l a dcs~a lPl, 
do Brasil já tem- atribuições legais- e l ? S,:,;:. A :'i ~ô .:-;:I O CARLOS consru;o;- t:m fólha de psg~mento :;_.s 
!regulament.artm P a r;:t efett.~r es:ms Gi~to a V. Ex . Discussão, em turno ÜJtico, do quot~s dt"' m:n:sJ.llC~des e dt-bi~Os 'te 
;op~rações. _Estou. inÍt~111ttGo de que I . A emenda que redi;;i ievc o sc11- PróJJ,o ae L ih dd CúltollrU til' l4S, f-.'J":'Cf!tos f!~·"!nceiro3 e ou i. .-a!; con~l'i-
tta.J.S opel'açoes nao sao efetuadas e j tido de colab0rc.r;ão a iniciativa de de 1Yt4 (n? 1.646-B-64} • nti--cã.- ht~l9oes atmentes à :;e~t.:..;'fl'lC!I dr ta-
posso, com atisolut.a certeza, afil·mar V. ExtJ., nobre !:3enador Vasconcelos mara) • que exlmguc a moeda fra- mJlu1. .. doll assoclnàos cccced·cbs ;p··l.:•_s 
'ao senado que as prefeituras de snn· Torres, visto que 0 Projeto n<? 4 de cionâria e si'tnplifica a enunciaçiio refer10a~ enticiadts. 
ta catarlna nâo conseguiram em~ 1964, foi apresentado em virtade de dus ralores e-m· dinheiro,. tendo Art. 2o;t A !'-o:mn de proc::-s.::ar~"l.ento 
empréstimo nenhum do Banco do diligencta solicitada ao Brmc.:o do Parecer contrd.rio, sob tt'! 276, de dessas O;').!>-raçf.cs obedecerão .às r;or-
Bmsil. para. aquisição de máquinas Brasil. Em funçã-o da resposta pela 1965, da Comissão de Finanças. mas r.statetec~d.t3 r:rt Lei n, .1.046. de 
rodoviárias ainda que dessem como rejciçao, dêste Baneo, entendi que Em discussão 0 ·projeto, (Pausa.). 1 de_JanP.~rc C.: 1!ti0, que dispõe F>óbre 
garantias as cotas referentes aos im- deverhmws s~var o projeto de Vossa cons1qnar'fio em fõlhn de pa~amf>nto. 
;,ostos de renda e de consurtlo. Jul-~Excel.f.nci~ d.o mms .alto :.1.Icance, quem peça a palavra Art. 3'' Esb. Jel eniTR C'm v.igrn· na. 
guei «mtào de meu dever - repito _ r~percus.sao incalculãvel à dou-a como encerra-, dnt.a de stn Pli\Jlica.ç:io. 
apresentar a emenda ladeando essa dos M_un1cipl0s bras1leiros e a pró- I Art. 4'' Re:;-o,;am-se R!( di;!poQ!f.6t:B 
objeção e fazendo com que as ope~ .. pna r...:onomía do -Pais. Assim, não · • enl csmtrár!o. 
rações de financiamento às Prefeitu- I se poderâ objetar que o Banco do Em votnç.ào. o SR ... , 
~a.s Municipais do int.erior brasileiro, I ~rasi~ já está autorh::ldo a fazer tal os Srs. Sen~dores que apl'ovam 0 PR!E:'tlni~N!'F.· 
de arreca.da:çâo igual ou inferior a f~nac1amennto ou que não pôdr.! fa- queiram sentados. Item 5: 
100 

milhões de cruzc:mos, sejam efe- ze·lo por que não se enquadi·a nas perc.a)ux:er l~~~~i~~~~~;~~~~ "Uadas pelo Banco Nacional de De-! norm~:> daquele estabel<.!cHnento ban- (Pawffl), 
~envolvir~ent/o Económico que para, drio. , 

:ssa destma1:,t, segundo a emenda, dez j t . Jd . . . !-~~~~~~~~~~~~;~§\,t~~ j:)or cento de seu' o;:çamento anual de -~Cle, •L~. q,te o Ban_co. !\acwnal de 
~nvestünento. Desem olv11:1ento Econon::~o nada po­

, der~~ alegar contra o proJeto. O no-
O Sr. Va.>coJtcclos Tórres - Per- 1 bre senador Vasconcelos Iórre.s .lem- E' o seguinte o projeto rejeita-

tn;te V. Ex!l. um aparte? ) brou, muito bem que não !;;e ·poderã ao: 

0 SR. ANTól\'10 CARLOS _ Ou- promover o. desenvolvimemo. econôm~- .,PR-OJ"E!TO D'E LEI DA CA).IARA 
t;.o 0 nobre senriGor. . ! c~ do _Br~ll se:n atender a ncr:ess1- ~ ~Q9 l4õ>, dê WG4 

dadc ae ímancmmentos aos munici-
O Sr. Vasconcelos T1irrcs Nesta! pius brasileiros, principalmente ao::. 

~o 1\'lunicipalh;mo. 

'o 
C'!''l'fl')r"d'ít rt cl'liglncia 
jeirifo. 

Casa V. Ex~ tem sido um campeãb I pequenos m_unicípios. \ 

O Sr. Vwente At<gu:;to - Pem1ite 
O SR. A~TO>!IO CARLOS - 1 V. Ex; um áparte? . lP'll íhCJr:::sia O p•·ajeto. 

Obri...-aCo a V. Ex~. . . 1 Pausa.) 
" 1 O Sa. Ai':'!CNIO CAl1LOS _ ou:::o O Con9;res.so Nacwnal decreta: do· K~· 0 ·"· 0, 1 •• 11,10 Q 1 l 

V ' T. "• 1 V • A t 1" FI ,. f • ~- 1 em pern a p~ a na. · o Sr. asconcc.Js 11rres- ... e-~ . E.x', r. · ca. ex -m~a a raçao na.,_ c •. sc·.>.·s·.'.o • 
''~nta1·mos a sua atuação desde o . . cruzeiro, . " · aoq-a como eJ;tcer-
lcmpo em que era Dcpul,ado Federal, O Sr. Vtcenle Augc:8!o_-- Cv!'..:;lde- 1

1
nl:a. 

f: durante todo 0 transcurso do seu ro llllel·essa.uu: a ifli{;l.!llYJ. e ten:10 _Art. 29.A menção dos valons em( l:!.r,) ''(/?.r.-,0), . 
mandato con:o senador, vamos ver! mua H?formaçaq. Em nosso Estado,i?1J?-helro fmda com a Untdade do cru- :~1~.:1 ~r~ .. S.'lWD0"7" QUC' ap•·ovam 0 
,1ue ptor.eiran~-f'nte, em alguns dos i o. CeaL"a, o Bauco do l':o.rdeste dO: Bra-,ZCiro. 

1

1 r crt::l-·:;r ·;C ~lirn UE'Jmam·cer sentac:o!!. 
t:asos, V. Ex~ tem procura~o. dcfen- !sll .e o Ban?o_ ~o B;!st.I r.mancmvum Art. 311 As parec!as referentes a O n•·oi; ·- • 
t
1
tcr ~ nüPrfi~ses c:os. ~un~G~c~ptOm~·,n~ .o: ~~,;~~:u,m,suna'1~0'P8!0Sp ... J.~~a ·~,w., p _surg.iu, .

1
centavG8, atualrr:er .. Le consignadas. se- vado ~ if.[fn f~i ~;?~g~ac~oQm~J;j~a~~Ll~ 

n?. nao POl' um. espu:~.o ~. ·. ~tl.-1 · . '·- • !'·~ec~ C•O mcma- ráo desprezadas po:a todos os efeitos, CutnP.l'fl d 0 .., 1, 1 "'~' 
palimw u:anh;;ttlo, um re·~wl:.aL.::::loo dOI da }azend~ Na<:wnal, segundo o !legais. I , 0

'> - 011 ~C 0~- . 
c·hulo. t·•\la,;,o, r.'as po!'qU.J V ... Ex~ ~qual os I~un.~.c.pws nao pod.J...-tnl: passar I . , . E o Sf!J.;1·•fe o p;-oj~fo refel-
t:)m~rec-nde, como ~rande e:;tul..oso, pruc.:t.:.1:a.:;ao para os c .. tabelcctmentúS. Ar,t. 49 Esta lei ~ntr~ra em VIgor, fado: 
tt~e. ~· çue ~_._~1 se p.·ote~en?o o 1:ta- de ~rt>d.~to dando ~;arat.tia das cotas na a.ata ~~ sua publKaça~, revogadas I PROJE ... .· 
t.uclPI?, es~J.-se fortaleccncu_ a Fe-

1 
c!_e l.nl)ôsto dt: ~·cllct.l. Em-conseqüen- .as dl~posiçoE.:; em contráno. TO 0D~ T...c.T DA C"A:vfA!- 1~ 

urraçao. '1 c n h o acompanLado },~u • caL, cs rr.unit.:p1os L{_'aú .. m prejudica- , N · _53, Ú..t!. i!Jb4 
:r:uação - o~ projetos, os re.qu:!ri- \ do:s. · .O SR._ PR1.SIDEN':'E: \ <N~ l.327·B, tlL' 1!163, r.a casa -d~ 
lr.entos e os discursos de V. Ex."'. Um . ona;em 1 ~ 
~~os pro.ic~os. com. o mesmo objctiw 1 O SR. A:-lTó~lO C.illLO~ -· Agra- <Nogueira d(l. Gamr:): 

Es!r;1ie:ece pra:.os -nara au.da .. 
mpnl ~ ~---. ,: 'oe ptOCfS'$? na S'erntça Pú-
b.tco Feder(J.[ e -dá outras p1'orl-
d€riclds-. -

O COn:Jre,<;,so :Kaclonai decreta; 

çlo que ora é discutido, e apresenta- dcço o aparte esclarecedor de v. Ex'. 
Ço por mim. foi aqui, nesta Casn. le-i P?s~o a~.:;~gurar que, dé.;de que.haja 
1 rtntado per V, Ex'. Agora, o HoQre l~1 mumc1pal, ~utorizando a realiza~ 
t·ole1;a. cem a yi;.~o 1 écnica - no. bom 'çuo do empréstimo, co:n g-a1·n.r.tia das 
:temido da técnica Jegíslatívn - mo- · x:otas do i!r:.p6bto 'de- renda e de con­
(:ifica á redar:fro .do meu projeto ;)ti- '.sun~o. não há por yue o :<.i:niscério 
"inal. c.a :wj.1., 0m \'ez c!e dC't.erminar I da Fnzr!'J.da. atrn.v~s de su.1. procura- Art. 1" O prazo de andamento dos 
(í finam iar.1cn~o. pelo Ba~co do Bra- 'doria fiscal, objetar à lç:-~itha:da.C:e e à proc~s:..<-s ero curso, nas diversa.s re .. 
:H!. d(·le ar~eq:1r::!:nnente incumbe ao · le~alidadc des::oas operações. • .. 1 par.tlçóes do set'Vfço público e autúr-
t·anco c,ae -~T~ve fl·atar qo ~su~to -: o Sr. v·iceute Au.gus.'o _ V. Exª I quic~, ser~\. pari!. tada servidor, .!J HE!• 
C Banco :-...':c.:Jon~.' do Desett~o~vunen- 1 J?-'e . permite? Além di&.so, 0 parág,ra. _ .sai.l~e: j 
h Econ~mLo. E fora (je. duVIda <lUe to unico do art. ,111 do projeto ora e~ Finan- a) vinte e q11atro horas, quandp RA 
~ó ~de havf'r de.ryenvol:lm;nt.o, ec~- · diAcUI'.~fio, permite que ~tja re;La cs~n I tri:\t..1r de simple~ re!!'istro .de en""a.4l'· 
tlôm"co CC~_r:• _f•t:a;1::!tm:en .. o oe rnnqm- 'garantia.. ou ptotocol(l• "" '-'oa< 

1w.<> rodo':',;..r,r~<:. ; I F.:.n discu;;;são_ o projeto. , b} vinte e 'quaJ,ro horas para a~ 
o SR. .ll :{TOsTO CARI..OS - · ~ sn.: ~~TTON.IO c5~~LOS ,~ ;?ta-~ (Pausa.) tnb_mção ao tunc1onâr1o 'ou serdaõj 

l·"a'"'''"llf"' beLce ~~mma le~_al que cou.;d:,.1u o 'Je<lg"a·~ t d 
-·~"'-·~c. •.·j., '· t 1 ·j ~- 1 • ·• 1h .. aoseuesuo· 1 

O Sr. -Vc.,~{'oncdos T<~rres -- hto. . sts. en.-t precon.~.~.~H!O lJC o pt o e to. l'lfl.O hnY('nt!o quem peçn. a pala v ta I a) OÜJ diítt! quando ~e tn),ta.r ~ 
f._?=-~u; :o _onde há. ~:>tr:a-àas \'iscel'!lis. _A;;ssim. S}'. Pr~sjdente, n'eio q_ue a r::l'a ,..dlse~ltS3ú dou-a como encer- infOl":i1AQÂ.o ~\; parecer; ! 
~:tlac:,ts mtermnmclpt~l~; e . lpteres- emenda, nao só 1rá afa:;;tar a diticul- d~. , " .~. ,, . . I d~ ~ois d;as, para o despacho da 
·kdums é que pode e;·Isdr ptogr<:sso. dade que provocuu a l'eje-ição de meu E.n 'ot""ç .. 'J . ... A, S!s .. Sem;dores Ql•e che~m. 
V. Ex" julga com "abedoria e por . t . . á. . flP!'Ovan1. o r.rc;,f'to CHieiram nermane- C) 'iez <lias q1·ando se tratar d:A 
i·e:.n. peçÔ licença para subscre-.;:el· r. prOJ~ 0'. como Vlr aten~e.r, de fato, c.:cr ~.enta.dos. ~ parec:e'r "jtlddi;·o ~u voto eMrit~ ui't 
trn· mla. (''.) em!nc!1·e Senador. às fmal:dad-es da propos:cn.o. I r Pau,-;a.) co!cg-~udo; . 

t1 SR. <\ !-l' T ô N! O Cfl...RLOr; Do'.!. a:;sim. ·por justificada a emcn- ( . :1..1 , . f d r quhlZ•• dl:'.Z. f1l~~UHlo se tratar àl 
() que THUlt-O llil:! hor..rr.. ~da m!e acabeí de enrr.minbar ., Vossa a-! pruJttfJ ap·t>-.L\(,o (- J.:: .. à san- c ~bt>raç,~_o colt.!UVa ou de 6rgi1o·· t:6'! 

..,- · • ~ ~ l Jegtado. 

.-
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~ sa. 7::zs:n:::::;::: 
<No-,1..-'eira Ca Geme:) _,. I~=nt .... 

pela audiência 
Viação e Obras 
com:enc6e;; ns. , 22, 93 ·e 94, 
dos Ministérios da Justiça e Aqri­
cultura s6bre as Conven<;ões nú~ 
meros 21. 97 e 105: do Ministério 
Extracoordenaçtto dos órgãos Re­
oionais ~6bre as de ns. 21, 104 e 
1117: do Ui1•f:-fério da ScnírJe · sóbre 
a de n~> 103; 29 Pronurciamento 
jaroráz•el. com o substitutivo que 
apregenia (emend . ..z n° 1-CCJ); de 
Re!actfe:~ E:rfertores, ta.vorórr.l ao 
Proifto: de Le'rislaQ!io Sacia~, fa­
rorá!"el ao p,·o.'eto. 

:Em rl.isct~ssão o p~·ojeto com o.l 
eJ$cnda. (Pnusd.) 

Nenhu.n Sr. Senador desejando 
U$ar dn. p.ala.vra, encerro a discuss:io. 

S6br3 a ·mesa requerlt:.lento do no~ 
bte eenador Daniel Kl'ieger, que vai 
!lftr lido pelo Sr. 1 Q Secretário. 

12 lido ·e aprovado o segu-inte: 

lloqucrimen!o. n• 157, de 1965 
Nos t§mtos dos arts. 212. letra "p", 

e 309, n9 I, do Regúnento lnterno, re .. 
queira preferência para o Projeto de 
De-crdo Legislativo n9 113, de 1964, a 
ftm de ser votado antes da. respectiva 
ehteni'J.a. 

Srla elas SPs6rs, 28 de (0:11 de 19e5 . 
....,... D«'~'~JBl Krteg-Jr. 

O SX. PEES!Dli.~TE: 

<Noguctra da Gama) Em co!l<re-
tJ:l!fulcia, será. dada prefed3cla à t'o­
tilção do projeto sôbl'e a emen&a que 
oonstítui sutstitutivo in~ttrat Go pro­
jpto e, r-or isso, tinha prefer~cia !1)-oo 

g!mrn1J.l. 
E.:n vota.çE.o o Projeto. 

: Os Ors .. s~nadorcs que p niJrOV&m., 
q,ueiril!n pcrmen~ serr'"..sWos. 

(1'!1 ...... ) 

O!ÃR!C DO COii!CRESSO NAG!Oô~AL 5Seção !!) 

Em disJur_,~o o ::?-t--o,icto. 

CJ.'ausa.) 

Nenhum Sr. Sc-n::t~~-:!' 
usar a pa1c.i.'J.";l, d.:('hr::> 
discussão. 

Em mtac~p. 
Os SrJ. Sc.o::.j.o.;~ f!ll3 !';Jrovn.m 

Projeto quctr.=:m pJr.;"':l~n:--c-~r senta­
dos. 

(Paitsa. l 

1963, das 
filut~ão e. Jw;-ff"tl e de 

En1 disC'nss~o o Projeto. 
I f'[!IL'lll.) 

_#E. _a:::. "A .s 

Não havendo quem peça a palavra 
discussáo, dou-a como encer-· 

que o aprova-m que i­
ram perna.cer sentado~. {Pa.usa> • 

o nroleto rm aptQYil,.d'). Vai ê. o_o~ 
m\rssão de Red:tÇâ!:l. 

E' o s.:;guinte o pro/eto a;...ro .. 
vado: 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N .9 24,. DE i9Ba 

O SR. PõtESI;lE:n~:z: 

- Pc.:...1a-se M 

.• 



! 

E' o seguinte o projeto apro­
vado; 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N.tt 25~ DE 1965 

(NOgueira àa 
ao Item 12: 

Em rtisCJJS8o <Pausa) • 
Não havendo quem peça 

encerro a. discussão. 

--- = 
Em discussão o ~ojeto. <Pausa.) 
Não ha:Yendô que peça a palavra, 

para discussão. dou-a como encérrada. 
Em votação. 
O.s Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

O projeto foi aprovado e_ irá à Co­
miSsãO de RedãÇãó. 

seguinte o projeto&apro· 

Art. 19 ~ suspensa, por inconstituR 

" 
setembro de 196Z, de São Paulo, j'tll- I •. ,ml«>s para o PrOjeto de Resoluçfto 
gados inconstitucionais por deoiaão 19651 a fim de que tigure 11a. 
definitiva. do supremo Tribunal Fe- .,do Dia da sessão seguinte. 
deral, prolatada na Representação sala da$ Sessões, em 28 de ahrU de 
608, do Estado de São Paulo. 1.966. - WQltredo Gurgcl. 

Art. 29 Esta Resolução entrará em 
vigor na data de sua publlcaçâo. O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 

Item 17 

(Nogueira da Gama) ....... ~+ob.da ·ia 
matéria da Ordem do Dia.. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre &:nadar Jo .. 

saphat Marinho. <Pausa.) 

t~~~~~~~~~~~L~do Não está. presente. de Tem a palavra o nobre senador Lo. 
bão da Silveira. 

O SR. LOBAO DA CLV!lHlA: 

Desisto da palavra. 
O SR. PRESIDENTlZ: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
o nobre Senador Ada1berto S~n4 

Em votação. 

cionalidade, nos têrmos da decisão 
do Supremo Ti-lbuna-1 Fe­

em sessAo de 4 de janeiro de 
na Representação n9 130, a ViR 

dos arts. 7~. 17 e 29 da Lel 
de 31 de dez-embro de 1948, do 

1 Esta.do do Rio Grande do Sul. 
~ Art. 29 E'sta resolução entrará em. 

O:,; Srs. s~nactores qutee,~o;a~~!~>va,~~vlgor na data de sua publicação. E;p. discussão. (Pausa.) O SR. ADALBE'1TO ~J::NA: 

querram p~rmanecor SI 
~'(Pa·ua) • 

E' o seguinte o prt.Jjeto apro­
~,·:uto; 

l~OJETO DE RESOLU9AO 
r N .v 26. DE 1965 

Art. 1.9 E' suspensa, por indonstltuR 
~lidade, nos Urmos da decisão 
q,enwtiva do Supremo Tribunal Fe­
<Wr~ em sessão de 9 de janeiro de 
.~961, .no Recurso Extraordinário nuR 
•ero 39.933, de Alagoas, a execução 
do &ft. 75 do Cóüigo Tributário 
~icipio de Major Isidoro, naquele 
Estado. 

,Art. 29 Esta Resolução entrará em 
J'tlér na data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE: 

da Gama) 
· 1J o seguinte o projeto apro­

vado: 
.PJWJEn"O DE REBOLUÇAO N• 29 

DE 1965 
Suspende a execuçdo da. Lei n1l­

meio 2.340
6

4il 31-12-58, l!a &ta­
do do Rw ürande do Norte. 

Não havendo quem peça a pn...la.vra 
para a discussão, dou-a por encerra­
da. 

o apro­
vam queiram permanecer sentadOs. 
(Pausa.) 

Está aprovado. Vai à Comissão de 
RedãÇãd. 

E' o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N41 32. de l96Õ 

Art. 19 Fica suspensa, na forma do 
artigo 64 da. Constituição Federal, a 
execução da. Lei do 'Estado de santa 
Catarina n9 879, 'fte 5 de abrll de 1963, 
cuja inconstitucionalidade tol decla­
rada em decisão de 22 de de 
1~64 do Supremo Tribunal 
nos autos da Representação n9 
do Estado· de Santa Catarina. 

Art. 2' Revogam-se ao d!sp<>siçõeo 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Desisto da pa~avra. 
O SR. l'RESIDENT:l: 

tNogue1ra da Gama) Te.."ll a. pa ... 
lavra o nobre Senador Lino dt M.e.t .. 
tos. 

O SR. L!NO DE Mf,.'::''!'OS: 

Desl.sto da palavra.. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama> - Te!ll a P~· 
o nobre Senador Aarão Stein­

. (Pausa.)· 

S. Exa. não está presente. 
Não hà mais orador inscrito. 
Não havendo quem peça a palavra 

v;..~u encerrar a sessão, convocando os 
senhores senadores para outra extra­
ordinár:ia, às 1'7 horas e 30 minuto:;, 
com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

ESCOLHA DE DIRETORES DO 
INSTITUTO BRASILEIRO 
DE REFORMA AGRARIA 

E~~~§~~[ I Art. 19 1!: suspensa a execução da Lei n9 2. 340, de 21 de dezembro de 
1958, do Estado do Rio Grande do 
Norte. 

~pt discU$SãO o projeto. (Pausa.) 
N!õ futvendo quem peça a palavra, 

ll&te. discussão, dou-a como encer­
" Í"&jjft. 

Art. 2~ Esta resolução entrará. em 
na data de sua publicação. 

SR. PRESIDENTE: 

Discussão, em twno único, do Pare­
da Cornissão de Agricultura, sObre 

Me'!J•age!U nQ 84-65 (número de ori­
• pela qual o sr. Presi­

Repúbllca submete ao sena­
nomes dos Sra. Wanderbnt 
de Barros. cesar Reis de CanR 

l~~~~~~~~~~i~ ltanh<ide: AJme!da, Bél!o de Almeid~ e. do General Jaul Pires de Cas-
para inembros da Diretoria do Ins­

tituto Brasileiro de Reforma Agrária. 

PROJETO DE RESOLUÇAO N' 3'3, 
DE !9ü15 . 

~1·otacão. 
S13ra.13enadorcs que aprovam o 

lJt"Oj~iio queiram pon1nnecer senta­
dos. (Pausa.) 

:t o seguinte o pro1efo aprorot1o: 
PROJETO Dll: RE:EOLUÇ,\0 N• 2'1, 

DE lgGs 

E' llào 

Nos t-ermos dos arts. 212. letra l e 
a palavra 27-4, letra b, do Regimento Interno, 

encerro.- requeiro adiamento· da discussão do 
Requerimento nt ·tas. de 196S., a ftm 
de que a mesma seja feita na see:são 

8 de maio próximo. 
das Sessões, em 28 

- José Ermfrio. 

a sessão. 
a 8ecsd.o ~s 17 ft.a-

ATA DA 36ª SE%SÃo9g: Z8 
;DE ABRIL E L!: 

PRESIDF;NCII\ DO SENHOR 
' N03U:El&A DA GAP/!A: 

A1!. 1:!:\ homs e 30 m:':u~oo 
· ao11run...se Pt·~teS cs · C:.3, .::;,;na­
dores: 

Adclberto Sena 
J·oSé Gui·omard 
OSOOr Passos 
JOSUé de souza 
Edmundo LeVi 
zaclHtri'ag de J!>-dv-mpnfi() 
Q>lt!lete Pinhelt-o -
r..ollão<laSiJ;vo&rQ 



I 
! 

Eur--·ênio n.uros 
beba~t~&o Arch•·r 
Jo2quim Par&nt~ 
f'•!geírfdo Pachtco 
:vrenrz~ Pimentel 
An tónio Jucá 
Vicente Augu.~~o 
Dix-Huit Ros::ado 
n:riarte Mar~/ 
Walfrc::!o GU<f;L'l 
Salviano L=l~e 
Ar~tmiro t1C r ;:>~ 'rrdo 
JOão A'!r!p:n·) 
Barro<> 03tV<"lho 
f:'(>:-cJ. de QUelro:t 
Ernlírio de l\'lo~·at~ 
A.rnon de 1 I"Io 
Heribaldo Vi.eira 
Jo-..~ Leite 
.Aloy~'io d · C.arv-alho 
Jc&? p.ha t Marinho 
nau: Gluberti 
Jí..figuC': couto 

• Aa.rfio Steinbruch 
Vasçcncelos Tôrres 
1\fon.:;-o Ar:no"­
Aur.?!io Vlar~na 
F.n·ia TR'\'UT('.-; 
NO~~tei:·a d:l Q;;mJ. 
Lino de MaUos 
Jo.-=:;f' Felic!ano 
Pedro It•..tdovko 
LOpes d.a Cosu: 
Bezerra Neto 
Adoluho FrPncc 
M€'1JÕ B!'l.l['A . 
Antôll;o carlo;:o 
nn!do ~Tondin 
lliniel Krier;;:er 
Mem de ~{\ 

pPJ)'"jjDFNTf• 

'· ,~,('~·"'·"''·, Tu;-,P'. 

.. ~" ... ,_ 

·s •• ;·•:r-1 w t!f! (l!nno) - O rr-q~·~-~ 
1 .1:· r1:o fJ.tlP arttb-;. dP H·r lic1o •-p:·{: 
tr1:.~.rio fiO fim d-1 O· df!n do Di;l. 

1 

f'· 'y·p fi mf''l'1 crtr:c qnc :SE"Tâ lido 
r·:o- l''S~Clt:':t~~o 

ISeç-io Kl 
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PRfSII)EYTF· 

Parecer~s favorát"eis, scf_; r..s. 268 e 269, de 
- de Constituição e JH~tlça e 
- .o:le F111anças. 

6 

1965, das Comissões: 

PROJE'Ii) DE DECRETO LEGlSLA'l'lVO N9 142-64 

Discussao, em turno ümco, do Projeto de Decreto LcgislatiYO n' N2, 
de 1964, criginàrio da Cãmat·tt ·ctos Deputados (n9 79-A·63, na Casa de 
origem. I, que mantém o ato do Tribunal de Contas da tlnião denegatório 
de registro ao contra:;o ceJe!ml.do entre o Departamento Nacion~l de ]!;s· 
tradas de Fel'l".) e a í"irllia "Construtora Alcindo S. Vieira", para constru­
çav de trecho ferrovia:·hl em Minas derais, tendo 

.Parece~·es f~wor:ívei~, soe ns. 270 e 
de Con~tituiçáo e Juo.,w;a e 
de Finanças 

7 

271, de 1965, das comissões: 

PROJETO DE DEClU;I'O LEGISLATIVO Nll IH DE 1964 

. Discussao, em turno úmcn, do Projeto de Dee1·eto Legislativo n" 14:4, 
de HIG4, origtnáno dr-~. cama.n;. dos Deputados (nll 81-A-63, na Casa· Ue 
ortg:em) que mantém d~i~âo dú Tribunal de Contas da União denegatória 
de registro a contrato f'lltl~ Cí Ministério da Viação e obras Públicas e 
a RE.dm Cultura de Arac:ntube. Ltda, para a instalação de um:t estação 
radio-difusora de ondas t:·optc·a.is na cidade de Araçatuba, Estado de Sã.o 
PauJo, tendo 

Gama) - Hoje, às 21 
as duas Casas·do 
se ~eunirão, em 

drscussão, em 
de "LeJ n11 3. 

Parecere.:; fhvoráye:-is, soL- us. 205 e 206, de 1965, das comissões: 
·- de constituiçfto n ,T l~:;tícfl. e 
- de Fin:l:t:.ças. 

8 
do Sr. Pre.si-

República., que dispõe sôbre PROJETO DE DECRE'fO I.EGISLATT1TQ N° 14$ Di' 1 QG4 
v.enclmentos, s~lãrios e pro~ Discussâo, em lmllo un1co, do Projeto de ])ecreto Legis1ativo ni H9, 
d~ outras Pl'OVldências. de 1964, origitlário da Cün:arr dos DeputadoS (n9 86-A-63), na Casa de 

mat.s havendo que tratar. vou origeJu·, qu:· want&m deei<o~::> do Tribunal de Contas da· união denegatil-encerrar a· sessi'i o de ·"" d ·· .,. · ' de amanhã a ;e·· . ~,.,nan ° para a/1 ~·ta. de re;istr.o ao tGrmc. de tevü;oração de afol'amento do terreno de ma-
' gum rmha que a tJniâo Federal (·t~torgou à Imobiliária "A :Pedra do Lar So-

ORDEM DO DIA Ciedacte Abônima". tcnd,J . 
Parecc~·e~ Íftl'O!·flyei ~- ~~ob .m,. 207 e 203, de Hl65·, das Comfr.sões: 

Sessão de 29 de abril de 1965 - ~: ~~~~;~i;~;ç~o e J"r,IJça e 

(QUINTA-FEIRA) 

1 
PROJETO DE LEI DA CAMARA NO 120 DE 1063 

( V~tação, f'm ttm1o úr::ico,. do Projet~ de Lei da Câmara n9 120 de 1963 
p9 . 466-B~63, ;:a Ca.s~. de oug~m) que altera a reda<:âo do art.' 870, do 

- ~odzgo de Pr~ .. es:so· Crrt1, permitindo que o preparo d~ recurso, originário 
.... ~ cornarca dlv_eL:>_a daquela t'm que está situada a superior instância, seja 

. e.tetuado- no proprw Jmzo 011 Tribunal ''a quo', tendo SMC. 
Pareceres: 

l ·- Sôbre o Prcjcto: 
- da Comissã.J de Constituição e Justica no 51 de 1965, pela consti-

9 
PROJETO })E DECR.LTO LEGISLATIVO Nll 149, DE 1964 

ÓiscU&sho, em tunuJ <D~)('O do Projeto de Decreto Legislativo n') Hfl, 
origmáriu da Càmara. dos IJtputados (n9 87-A-63, d e 1963, na Ca:;a de 
ortgçrn) que mantém rterb'i.o do Tribunal de Contas da União denegató!""ía 
de registro a contrato 1·11tre ll Pepartam<:nto de Correios e Telég:t·ilfos e a. 
í"irma Raul Hirt Sera, pa! a a construção de prédio destinado à Agênc\.n. 
Postal Te}err:tfica de T:har;z. no Estado do Paraná, tendo 

Parecc:rt!S íavoráyeü'. sol) m1. 209 e 210, de 1965, das Co!lli.s::::ões: 
- de canstitl\ll";ão e .1\l':tu.:a c 
- de .l'~mança~:. 

encerrada a S('::,.:;iio. 
tucionalidade. · ' ' 

li - sõbre a emenda dt• Plenário: evanta-se a sessão às lü hm·w; e <10 millutos). 
-da ComissãêJ de 0o•l:;hrui~·5.o e Justiça, n" 315, de 1965, pela rejeição. --- ·- -- -

2 INSTITUTO Qf PBEV!DfN!~IA tnação sôbre o finllnçiamento de car· 
., · .(lOS CONGRSS SI AS. :ros e apresenta Portaria que resolveu 

PROJ.wTO DE LE1 DA CAMARA Nll- 21 DE 1965 1 ) I baixar sôbre o assunto, suspendendo 
, .. Discussão,, em. turno l\'lic·o, do Projeto de Lei da Cârnara· nll" 21, oe I ATA DA TRlGESIMA PHl}.lSlRA a op~ra<;ão_ ~té. que o no~~- Conselh_o 
"!!65. (~11 2.466-B-_04 ~Da _c. amara~, de iniciativa do Senl.10r. Presidente da REUNIA. O ORDlNARIA, .REALI- se ~.llcnunc.re sobr_e a. lll~tei~~· O ~l~ 
Republlca, que dispoe .:.'Obre E:- mcorporaçâo do Conservatõrio de Música ZADA EM l DE ABRIL DE 196~. Amz Badts. apma. ~ :oolu .... o.o apte-
~bert~ .Nepomuceuu à Umve:rsidade do ceará e dá outrM Pl:ovidêhcias I .. · . . . . .- , 1 sep.tada pelo Sr. Pres__rdente -pelo ca~ .. 
ill1Clmdo em Ordem <.:o D:a nos têrmos do art 171 o·rri d R 1 Ao PLll1lello dia do mts de abul 9(.: celamento da operaçao. o Sr. Joao 
lQterno), dependeu~e d(' pron. unciam,nto das êomlSs~s· • 0 eg menta mil novecentos. e sessenta e. 5'-'i.nc.o, as! Herculino solicita vista do proce. sso 

. . ~ . ~ · · onze lloras, na sala de reumao, e sob .ficando a votação final adiada para:' 
- d~ Co~st1t:.uçao e -~'<W,t_Jça; a presidê~cia do Detn~tacto Monst>nhor a próxima reunião. Em prossegui'-
- de P~o1etos d..J .Exe ... utlvo e Arruda Cama.ra, reumu~se o con;:;eiho menta o Sr. Presidente lê telegrama 
._ de: Fmançfi.s. Deliberativo dêste Instituto, a ~im que comunica o falecimento do sr. 

PRO,lETO DE LEI DA CAMARA NO !, DE 1965 

Discussão, em tUrno únt{·O, de Projeto de Lei da Cânuu"'7" n9 3, de 1965 
(U9 ~.221-B-64, ~a O~nu1r9:) Cr$ 3-65.00().00{) (tre:zentos e sessenta e cinco 
tnUhoes de cruze1ros>. ctestmndo ao pagamento de que trata a lei n<t 4.284 
de 20 de no"Vembro de 1963 (J.P.C.), tendo ' 

Parecer.-~s favoráveis, sob n~. 279 e 280 de 1965 das Comissões: 
- de Constitui?,>ão e Justiça e ' 
- de FinDnças. 

4 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO .N'l 124-64 

Discussão, em tun1C' único, do Projeto de Decreto Le(>"is)atlvo n~> 124 de 
l :XH, (!figinário _da Cúm..tra dos Deputados (n9 4Q-A-63; na Casa de ~ri­
g·e~) que mantem I) ~~(, C:o Tribunal cte· Contas da lJnião denegatório de 
1" 3 1\lstro. ao Lermo rditwo cte contrato celebrado com o sr. Joaquim Fer­
r.:lra Lima, para Ce;,empenhar a função de Auxiliar de !)enti.sta tendo 

Parecerts fm•orãveis, 801.> n&. 266 e 267, de 1965 das Comissõe~: 
- Cle Constitulçã,., e Jll';tira e ' 

de Finanças. · 

5 

nrsoussáo, em turno único. do Projeto de Decreto Legislativo n' 126 
~e 1964, originário da Câmara dos Deputados (n9 41~A-63, na Casa d~ 
odgem) que mantém o atv dó Tribunal de Contas da União deneQ'ató!'io 

•·de registro ao têrmo f.ditiYo d~ contrato celebrado com o senhor J~aquim 
lJa.Yma Nognelra, para l]c~;cutpenhar a função de Chefe da Seção de Nave-

. gRqão, tendo 

de tratar de assuntos div~r::;gs. L1da Teodomiro PôrLo Fons~ca, 0 qual jl\ 
e aprovada a ata da reumao ant~- hr.via solicitado inscrição no Institu ... 
rlor o Sr. Presidente abre a se.:o;<;;w ta embora .:não houvesse pago. Por­
congratulando-se com os novo::t mem- \soz~teio a m~ttéria é distribuídll ao Sr. 
bras do Conselho. O Sr. Aniz Bt~dra f Joao Her<:ulino. Em continuação são 
agrad~ce, em no~e dos c~leg:as. a:;) apresentados requerimentos já defe ... 
pa~av1as do Pres1de~t7. ~m pros_s~- ndos a longo tempo, sem que os in ... 
gmmento ~ Sr. Aure~ro Vmna solici ... 1 tcre~sados tenham efetuado$ qual ... 
ta esclarec~mentos sobr~ o_ processo\ quer pagamento, a fim de que o. 
~e en>.préstnno de emergencru e o de;-/ Conselho se prommcie' a resoeito, os 
f~nanctamen!o de carros .. O SJ. f're- "quais são distribüidos ao- si·. Aniz: 
srdente expo~ a matérla d~to_Jhada- l Badra para rel::tt2.r. A scg·uir são 
mente de acordo com o que fol apro-) aprovados as penlSões dos Srs. Pajva, 
v~do -pelo Conselh~ ant':_rior. A ll1~· Muniz, Ferro Costa e Fr.:ulo Jorge 
t~ria_e posta em discusaao pp.ru wtl-~1Ianaur. o Sr. Presidf'nte. ainda, 
fwaçap pelo no-qo Ç"on~cl!lO, O St. apresenta a dclib('ra('ân do Conselho 
Aurého Vmna pr~:poe e é. a~!·ovado 

1 
a q.u_estão da atuaJiz::~ç~o das pensões., 

que sejam con.cedJdQS emp1 t'st1mos !!- 1 s~llcttando que sej'a decidido a par .. 
todos .os associados do I.P.C., ate Llr de.que data dc-ve s('r ff"il..a a cor­
CrS 700.~00 (s~teçentos mil cruzeiros) ref'ão. Flca decidido qur a ruesma 
nob co~1s1gnaçao em fôlha e com as deve ser da ·data que ('ntrou em vi ... 
ga~·antms _da ~or~a~·ia anterio~. t'c~- gOl' os novos ·subsídios. Fin'llrr..ente é 
[leltatios ,os prmCIPr<?S da Lcrw-.Iaçao uprovado requerimento de inscl'ic:ão do 
Vigente sobre a espécie. e, ~agâveu; em Sr. Castilho Cabral. - Nada ruais 
10. (dez) prestações tg·uats e men- havendo a . tratar é encerrnda n reu~ 
sats. A seguir o 81·. Presi~~-f:'n~e sub-. niáo às treze horas, e, para consta.r, 
mete a. dellb~ação a sollClva,.:no do eu, Albe1·to de Oliveira Secret.?Iio. ~:l- · 
Banco d~ Mmas Gerais, . senclo a vi'ei a presente· ata que. denois de li­
_mesm.a distribuldit, por .sortel~, ao Sr. da e aprovadH, será ar-?imtda J!"1o '\P-
4tu'ého VIana. Em continuaç:ao o .S~. nhor Pr"es!dente ..:._ ({};) N:ons. Arm:la 
Ptesi~ente pa.SSA a ~lal .tcer a. Sl- Cdrna.fí}-· 
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COMISSõES PERMA!\E!\TES 

MESA 

Presidente - Moura Anctrllcte {P/:3Dl 
Vwe-t-'reswente - Nogueua da G:una <PTB) 
1"' ::)ecre\..al'lo - Umarte Mans t UDN 1 

2v Becretano - Gilberto Marmnu (P::5D> 
3Y SecretáriO - Adalberto 8ena t PTB J 
4"' secretario - Cattete Pmhelro (PTN) 
}V Suplente - Joaquim ~arente (UDN> 
2"' Suplente - Guido Mondin tPSD • 
31l Suplente - Vasconcellos fõrres t PTB) 
411 Suplente - Raul GiuberU lPSP-ES, 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PARTIDO SOCIAL DEJ.-J.OCRATlCO {PSDJ - 2:'. represe-ntantes 

1 i. Jose G1omard - Acre 12. Antonio Balbíno - Bahia 
2.· Lobão da Silveira - Pará 13. Jeffen.<J~. d~ Aguiar - E Santo 
z. Eugêmo Barros - l-.luranhão 14 Gilbertu Marinhu - Guanabara 
4. Sebastiá• Archer - Maranhão 115. "Moura Andrade ·- 5ao Paulo 
5. Victoriml Freire - .Maranhão 16. Atiliu t<'ontana - Santa Catarina 
fj Sigetredo Pacheco - Piam 17. Guido Monodin - R O. Sul 
, . Menezes Pimentel - Ceará 18 Beneditu Valladares - M Gerais 
~- Wilson GurgeJ - R G Norte f19. Filintu Müller - Mato Grosso 
9 \Valfredo Gurgel - R G. Norte 120. José Feliciano - Goiâs 

1~. ttuy Carneiro - Paraiba 21. Juscelino Kubitschek - Goiás 
1~, José Leite - Sergipe 22. Pedro Ludovico - Goiâ.s 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (PTBJ - lJ repn:s-<!ntant-cs 

1. Adalberto Sena - Acre 

1

10. 
"' Oscar Passos - Acre 11. r Vivaldo LillU\ - Amazonas 12 
~. Edmundo Levl .- Amazon::J;s 13. 
5. ArthJ.r Virgtliu ..... A.mazonus 114. 

Pessoa de C~ueiroz - Pernambuco 
José Ernurio - Pemam.Juco 
Silvestt·e· Péricles - Alagoas 
vasconceics Tôrres - R ;a,neiro 
Nelson Maculao - Parana 

ô Antônto Jucá - Ceará 15 
'.i. Oix Huit Rosado - R. G Norte ' 

Mello Braga - Paranã 

P Argenliro de Figueiredo - Paraíba 116 · 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 17. 

Noguetra di\ Gama. - M. Gerais 
Bezerra Neto - Mato Gro~so 

UNlAO UE~lOCH:ATlCA NACIQ.:->!AL {UDNI - 16 representante-s. 

l. Zach:ll'ÜlS de Assnmpçilo :_ Parâ 
t2. Ju'lguim Parente - Piauí 

9. Afonso Ar mos - UuaÍlaoara 
10 Pactrç Calazans - São Paulo 

3 José Cândido - PiaUI 11. AdoJpho Franco - Parana 

• 

.g, Dmarte Mal'iz - H ~.i Norte 
;5 Jüãu h.gripino - l'·-U"aiba 
!6 Hm t>almeira - Ala:.?;OHb 
"1 Eerlbaldo Vieira - Sergipe 
18. Eurko Re-zende - E Santo 

12. Irineu lJornhausen - f;) Catarilla 
13. ArJtôniu Carlos - S. Catarina. 
14. Daniel Kricgcr R. O. Sul 
15. Milton CamPos - Minas Gerais 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

P AH. riDO LIEEHT ADOR (PLJ - 2 L'cprcsenta.ntes 

1. AIO\'Sto ae Can·alno - Bahia 
2 M:ein de sa - Rio Grande do Sul 

· PARTIDO l'RABALHlS'IA NACIONAL tPTN) - 2 representantes 
1. Cattete Pinheiro - Pará 
2. Ll.no de Mattos - São Paulo 

P~RTIDO SOCIAL PROGHESSlSTA <PSPJ 2 representa.ntq 
1. Raul Giul:lerti - Espirito Sa~1to 
2. i\hg ueJ C ou to - Rio de _Janeiro 

PARTIDO SOCIALlSTA BRASILEIRO <PSBJ - 1 representante 
1. Aurélio Vi.ana - Quanabarf' 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR <MTR) - 1 representante 
1. Aatão Steinbruch - Rio de ,Ta.neiro 

PARTIDO ~PU:SLlCANO lPR> - 1 representante 
1. Jillio Leite - Sergipe 

.PAHTIDO DEiviOt;RATA CIUSTAO IPDC) - 1 representante 

1. Arllon cte Melo - Alagoas 
3EM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
2. ffe1ibaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO. 

Partido social Democratico <PSJJJ ~ .••••••• ····•••o •• o 
Partido rrabalhista .BrasileirO (PTB) •••• o o. o ••• o o o o o 

Unláo Uemacrática Nacional tUDN> •• o.•o• ••• o o o ••• 

Partido Lo1bertador tPL) . . •••....••••••• o o .... o o ••• o .. 

Partido rtabalhista Nacional <PTN> ••••• 0 ••• o ••••••• 

Patttdo Soclat .Progressista (PSP) •• o ••••••• o o o ••••• o. 

Partido SoclaJlSta Brasileiro IPSB) •••• o •••••••• o •••• 

Partido Republicano <PR) ..•.....•..•••••••••••••• o •• 

PaxUOO Democrata L~1stão (PDC) ...••.••••••••••••• 
Movimento TrabWhistà Re-noVAdor (MTR..' ··H•••••hoo 

. Ser.n legenda .... ..._ •••• , ••.•.• ~ • •• · ·: · · · ·-· .•. ·• · · · · • • • · • • 

22 
17 
11 
2 
2 
2 
1 
1 
.1 
\ 

85 
1 

61; 

BLOCOS PARTIDARIOS 
13toco Parlamentar Inctepenae11te 

PSP •••••• o •• ,. o •••• ooo •• •••., •••, •• o •• ,,. 2 Senadores 
2 Senarlores 
1 Senador 

PTN ................................... : .. , 
PSB ...................................... . 
PR ..••••••• • •••••• •.,.,., •••• o. • o •• ,. o •••• 1 Senador 

- MTR ........... ••••• ••• •·••. •o •••• , ••••••••• 1 Senador 
PDC · 
Sem i~g~;d·~ •:::::::::::::::::::::::::::::: 1 Sennrlor 

2 · Senadores 

LIDERANÇAS 

Líder d(l Govêrno: Vice-Lider: 
Daniel R:.1leger (UDN) Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider: 
Lino de Mattos (PTN) 

Vice-Lideres. 
Aurélio Vianna tPSB> 
Júlio Leite fPR> 

Josaphat ~hrinnu !sem Jegenàa)' 
Aarão Steinbruch IMTR) · 
Miguel cauto CPSPl 
Arnon de Meno CPDC) 
Dilton Costa (PR) • 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOf' .... L DEMOCRATICO PARTIDO LIBERTADOR <PL)' 

Líder: Mem de Sá 
· t7'.SDJ 

Lider: Filinto Müller 

Vice-Lideres· 

Wilsou Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo. Gurgel 
Victorino Freire 

PARTIDv rRAllALHISTA 
BRASILEIRO <PTBl 

Li der: Barros Carvalho 
Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

Vice-Líder: Aloysio de Carvalht, 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lfder:MfgtteJ Couto 
Vice-Lídct: Raul Giuberti 

PARTIDO TRABALHJS~ 
NACIONAL lPTNl 

Líder: Ltno de Mattos 
Vice-Ltder; Cattete Pinheir~ 

lii - PARTIDOS DE UM SI'J 
REPRESENTANTE 

MOVIAIENTO TRABALHISTA 
'RENOVADOR (MTRI 

UNIAO DEMOCRATlCA NACIONAL 
<UDNl 

Rep~-esfmtante: Aarão Stelnbruch 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAG 

Lide r: Dahiel Krteger 

Vice-Lideres: 

Eurico Rezende 
. Ado!pho Franco 
Padre Cala:r.ans 
~pes da. Costa 

TriULARis 
1. Eugênio Barros 
a. José Leite 

1. José Ermirio 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Carlos 

1. Dylton Costa 

<PDCI . 

Representante: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PR): 
Representante; Júlio Leite · 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO lPSBl 

Representante: Aurélio Vianna 

AORICUL TURA 

PSD 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. Attilio Fontana 

Fl'B 
1. Dix-Huit ROSado 
2. Antônio Jucá 

'DDN 

1. .Pl\niel Krteaer 
2. João AgrJpJno 

JIPI 
1. AuréUo Vtarma 

CONeTITUIÇAO E JUSTIÇA 
I'IID 

Tl:rnLARES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio ·Balblno 
3. Wilson Gon~alvu 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levl . 
2i.Bezerra Neto 
3. Arthur Vlrg!Uo 

1. Afonso Arinos ;a. ner!ba1do VIeira 
3. Aloysio de canalbo 

1. Jo..,phat Marlnllo 

SUPLENTES 
1. .Menezes Plmentel 
a. Josll Fellciano 
3. Fillnto Müller 
4. Benedicto Vallada.res 

FJ'B 
1. Argemlro Fi~eiredo 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

VDN 
1. Daniel Kl'Ieger 
~. Eurico Reze.nde 
3. João Agrtptno 

BPl 
1. A- ll!lolnbtuolll 

.. 
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TITULARE& 
·1. Pedm Ludovloo 
2. WaUrcdc Gurgel 

1- Arthur Virgiiio 
S. Mello Bmg,._ • 

1. Eurico Rezende 
2. Herlbaldo Vieir::A. 

1. Aurélio Vhmnt~~-

TrrULARE.' 
1.· Attíllo ·Font-IHiil. 
i. Jos6 Feltclano 
S. José Lello 

~. J~ li!rrolrlo 
1. 1-f§tbon Macul!Hl · 

l·. Adolpho Franoo 
i Lopes <la COSI& 
3. Irineu Bon1hauaen 

1. Mtgucl Couto 

'I'ITtJLARllS . 
1. llt~on- · P!men~,j 
2. Walfre4o Gurgul 

1. Antônio JuOO. 
2 · Artltur ·vtr~fil<> 

l·+ Padre CaJ.a:.w.w. 
J. Mem da Sá 

J,. A.rll.OU de MCiiiJ 

1. Vlotortno Freire 
2. Lobão d!\· Silveira 
3. Sllrofredó Paclleoo 

• 4. Wllaon Gonçolvea 
5. Wnlfre<!o GurgW 

QI6TRI1"0 FEDERAL 

PSD 

SUPLDmi:S 
1. José Fellclano 
2. Benedicto Vallaaar• 

PTB 

1. Beze?ra Neto 
2. Antonio Jucá 

UDN 

1. Zacarias de AssUIIlptaO 
"' Lope.; da• Costfo 

BPI 

1. Llno de Mattos 

ECONOMI~ 

PSD 

SUJ'LCNTE:3 
1. JeHcrson de Aguiar 
2. Sig:efrcdo Pacheco 
3. Sebrtstião Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarl:ls ae A&iUUQat:J 
2. José Cl\ndldo 
3. Mem de Só. 

BPI 

1. Aurélio Vla.nna 

EOUCAÇAO E CULTURA 

PSD 
SuPLENTEs 

1. Benedicto Va.U.adarel 
::t. Sigetredo Pacheco 

l. Edmundo Le'fl 
2. Melo í:Jre.g& 

UDN 

1. Afonso A.rino1 
:1. Farta Tavaro. 

BPI' 

l.J~~--

I"INANÇAS 

SUPLi:HTX5 

1. AtUlio Fontana 
2. José Oulon1ard 
3 B:ugênlo Barro• 
4. Menezea Pimentel 
5. Pedro Ludovloo 

PTB 

1.. Arg:emitL' Flguoiredl> 1. José Ermírlo 
2. li!dl!>undo Lo 'fi 2. Be2&fia Neto 

3. Pea80a t1e Queiroz 
-4.. Antônio Juc(t. · 

1. Farta Ta.vare9 
3. tt'~tt BornllUUflUP· 
3. J:urteo Rezende 

. 1. Mom oo Sâ 

3. M•llo Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. Joüo 1\.grlplno 
2. ~dolplJ.o Francg 
3. Ollnt11 Xrte~er 

PL 

1. Al<W&to de OAcvalllo 

BPI 

IN'l.;""JSTR!A E COMÉRCIO 

PSD 
TITUL.RES 

1. José Feliclano 
2. AttíHo Fontana 

1. Nelson Macnlan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho "francc. 
:l. Irlneu Bornhtusen 

1. DU ton C os ti. 

Tinri.J.RES . 

1. Ruy .camelro 
2. Wal!redu Gurgel 
3. Attfllo Fontana 
'· EHgênlo Barros 

1. VIvaldo Lima. 
2. Edmundo Levt 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Víe~r• 

1. Aarão Slginbrucb 

TITULARES 

SurLtNTZS 
1. Lobão da Stlvelr.IJ 
2 Sebast.tão Archer 

PTB 

1. Vivaldo Lima 
2. Oscar PassCY 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. Emico Rezendo 

BPl 

1. Aarão Steinbrucb 

LEGISL.A.ÇÃO SOCIAL 
PSD 

SuPLENTES 
1. José Ouiomara · 
2. Slgefredo Pacheet 
3. José Leite 
4. Lob(io da Sllvelra 

PTB 
·1. Antónlo Juci\ 
2. Pessoa de Quetra. 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. Zacarias de AmnwçD.ll 

BPI 
1. Dllton Cosl.tl 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

StrPLEMTD 

1. Benedicto Valladarv 1. Pedro Ludovtco 
2. Jefferson de AiUlar 

1. José Et mtt·io 
2. A:·g·emiru Figu,elredg 

l. Joã.o A-~Tiplno 
2. Farla Tavares 

1. Jo~phat Mar~nho 

·riTvuar.s 
1. Ruy Carneiro 
3. Sebastião Archet' 

1. Argemlro Figueired1. 
2. Dix-Hult Ron.d(l 

1. .Joio Air1p.ino 
2. Herlbaldo Vlelra 

1. Aurélio Vianm 

2. Flllnto Müller 

PTB 

1. Nelwn .Ma.r.ulan 
2. AntOnio Jucá. 

UDN 

1. José C!l.ndido 
2 Afonso Arinos 

BPI 
1. Arnon de Mello 

POLIGONO DAS Si':CAS 
PSD 

Si1PLEN11i:8 
1. Sigefredo Pacheco 
2. José Leite 

PTB 
1. José Erntido 
2. Antônia Jucá 

UDN 

l. Lopett. da Coeta . 
::!. Autónio Oclcltw. 

BPI 

1. Dll ton Coot:r 

PROJ~TOS DO EXECUTIVO 
PSD 

Trrm.Artxs 

1. Wilson Gonçalves 
2. José Gulwna.rd 
3. Jeffer.<Jon ·de Aguts.r 

1. Josê Ennirio 
2. Bezerra N ett 

1. João Agripino 
2. AntOnio ca~~ 

t. Ltao de Mattos 

\,MeDldeSá 

1. WaU;edo Qurgel 
~ Jo.,:é Fel1claoo 
3. Ruy Carneiro 

PTB 
1. ~Iello Br~a 
2. Edmundo Levl 

tiDN. 

1. Du.niel Krieger 
·3. Adolfo Franco 

BPI 

1. Aurélio Vlannll 

i' !.o. 
1 Aloy&lo de Carvalho 

.....-~ 
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TIT'l'LARES 
1. Walfredo Gurgel 
2 Sebastião Archcr 

1 Db>Hnit Ro~:!.do 

1 Antón!o Carlos 

1. Josapl1at ~vlarinho 

TrTUI.ARES 

REDAÇÃO 
PSD 

SüPU.NTES 
1. Lobão da· Silveirá 
2. José Feliciano 

PTB 
1 Edm' .ncto r~evi 

UDN 
1 Eurico Rezende 

BPI 
1. Dilton Costa 

RELAÇóES EXTERIORES 
PSD 

SUPLEKTES 

1 Benedtctu Valladare:;: 1. Ruy CarneirO 
2 l'·ilin to i\1 Ulle1 
3 Meriezes Pimentel 
4. JClse Gmothard 

1. Pessoa de Queiroz 
2. Vivaldo L.ma 
3 Oscar Pas.<;OS 

1 Antonw Carlos 
2 José Cündido 
3 Rui Palm!.'ira 

1. Aaráo Stembruch 

TITULARr.S 
1 Sigefredo Pacheco 
2 Pedro Lucto~;ico 

1. Dix-Hult Rosado 

1. José Cândido 

1. Miguel Couto 

TITULARES 
1 José Guiomarfl 
2 Victorino Frei';e 

) 

1 Cscar Passos 
2. Silvestre Péricles 

2 Vtctunnu Freire 
3 . \Vllson Gonçalves 
4 José Leite 

PTB 

I. Nelson Maculan 
2. Antônío Jucá 
3 Mello Braga 

UDN 
I. Padre Caiazans 
2 Jofio Agripino 
3 Mem de Sá 

BPl 
1 Arngn de Mello 

SAúDE 

StrPLKN"'IES 
1. W lilfredo Gurgel 
2 Eugênio Barros 

PTB 

1 Antônio Jucá 

UDN 
1 . Lopes da Cos"ta 

BPI 

1. Lino de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
f'SlJ 

SUPLENTES 
· 1. Ruy Carneiro 

2 Attílio Fontana 

PTB 
1. DJx-Hult Rosado 
2 José Ermlrio 

UDN 
1. Zaca~·ias de Assunção 1 AdolPho Franco 

2 Eurico Rezende 2. I•·ineu Bornh( ..:sen 

1. Aarão Steinbruch 

TITULARE& 
1. Sigefredt Pacheco 
2. Victortno Freire 

1. MeU c Braga 
2 Silvestre Péricles 

1. Padre Calazans 

BPl 
1. Josaphat. Marinho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
!i'SD 

SUPLENT!:.S 
1. José Feljciano 
2 Filinto · Müller 

PTB. 
1. Antônio Jucâ 
2. Dix-Huit Rosado 

OD11 -" 

2. Aloysio de Carvalho 
· 1. Antônio Carlos 

2. Mem de Sá. 

1. Aurélio Vianna. 

TRANSPORTES, 

TITUI.ARES. 

1. Eug@nio Barros 
2. José Lett:i 

1. Mello Braga 
I 

1. I.opes da Costa 

I. Arnon ele Mello 

BPl 
1. Miguel Couto 

C{'~ICAÇõES E OBRAS PO&LICAS 
PSIJ 

ScyU:NTES 

1. Jefferson de A.iUiv 
2. José Gulomard 

'i'TS 
. 1 . Bezerr&. ifek> 

UDN . 
1. Josapbat M-

B!i'l 
1. Irln.eu D0rnà&UHD 

rSeção 11) Abril de 1965 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE. 
·ÇAO AO DIREITO DO AU 
TOR 

Crtaaa em vu-tude do H.equehment.o 
O" lHO 6~ d.O tir. SenaO.m WltoD 
CampUt> ap1·ovad.c ..!ID <!O a.e 1a.ne..n 
Je 19ti-2 

ul.:>ig:naaa em 22 d.e oovmoro de 
1962 

t-'rorrogao.a até lS de Clezemoro de 
1963 em vLrtlláe d.o Requerunento ac. 
mero lS::J-60$ ap:-ovadc• em t.2 d.e áe­
<:embrt de J.962 

Gomp .. etaaa em 4 de Ja.oeuo ae 
1963. com a 'leS'inaçà4:l ctos 8en.nures 
Senaâoreb va.,.)concel~ rorrea 11 
f!:dm unC1.(, 1..ev1 

Prvn·og~tW:I ate .15 ele aezemoro oe 
1964 t!m VU"tuae âo Requerl.Jlleoto no. 
meru l 198·63 cto Sr Senaao, Met\e­
z:ea PunenteJ ap:-ovadg em U. .1e de· 
z.embr(l de 1963. 

Membro~ l'l) - P'artldo.a 

GUbe.ru,. Mtu"l.QllO - P~. 
Menez~ ~1.mecLel - .PSU. 
Herlbuld.t Vlel.!"a -. UUN. 
MUWD ...:ampvt- - UU:f-1 
vaaconce..~ rorreE :.... P'1 ü. 
Ed.muno<. t..eVl - E'TB 
A.!oys1o a-e Carvalho - PL. 

B) Para estudar a Situação ela 
CASA DA MOEDA 

l.r'naaa. em vLrtuae do Requer1men· 
to D"' b(H~6~. áo Sr. l::ienaâor Jefter. 
SOD âe A.gUla-! • tLpl'OVado em lt Qe 
agoa~ ae W63 Ue: 'gnaaa em ·28 ae 
agOsk de 1963. 

O) Para estudo das causa$ quà 
dificultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas re~ 
percussões negativas na éx•; 
1!-"<<tção · 

Crta.da em VIrtude c1o R.equar.:npn .. 
to 0 9 369-6::.1 a.o S:. Senador JOM 
~mtrLo. apruvaaç na Se&'lã.o de 110 ae 
agOsto Qe !963. 

Ctestgnaaa em 22 de agOsto de Ullf3 •. 

Prorrogaaa por 1 a.no, em rutu~e 
d.c Requerimento a9 1.197---63 do i+­
nhor Senado! Slgefredo @a.eneco. 
ai)rovado em '.l{) de d.ezembl"' 1-Q 
1963. 

Membros C5l - Pa.rt!àos 

José tt'eUclanCl - PSD. 
tJlgeireao Pa.ch~ t Vtoe.Pr. J -

<'dD 

Jose a:rmtrto fPre,sldeDte) - f:l'l'K. 
LJO\)es Qa ()Os ta - DtlN. 
Aurellc VIanna 1Re1&tor) - PBD .. 
Seo:eta.rto: auxnw Le;tsl&\JYO, 

PL-10 A.lexanm·e M.a.rq\las de Mt5u .. 
Queraue Mello 

Reumoe.s; <rl's e 4"e rwu: . U 14 
nora& 

E) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇAO MINERAL; 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua .Industrialização 

Cr1a0a em vtrtucte d.CI Requenmvn• 
to a~ 665-ti3 ào St. Senad.ot ... 
&rmirJO, a.prova.do oa sessi<) de 11 de 
;etemb::o de 1963 

Ues1gnaaa em 19 de setemoro ele 
i963. 

t7onoaaaa ate 14 de ma.tÇ(l lle 1864. ~arrogada em vytude elo aeque .. 
1SG wa.s 1 em vtrtu~ d.o ttequenmen~ ri.Dlent.o n~ 1 1-áB-63., do ar. SenAdor 
to numere 1 .160-63. do sr. senaao: Milton Campos ::~.provado na 8esslo 
le!terson de Agul.a.t aprovad(l em lO de 10 de dezembro dP 1963. 
1.e dezembrc de 1003. 

Membroo «7) - Parttõoa 

Je!terson d.e Aguta~I tPresHleDLI 
E'SD. 

WUsoc GonçaJves - PSD. 

Artnw VtrgUlo -- P'U:i. 
Ect.munao lleV1 - n~a 
Aaotpho Franco - UDN. 
.Eurtcc Hezencte tVtcePresJderlf.eJ 

UDN. 

Jos.&pnat MartntlO - S/teg:enoa. 

8eoretâr10: Of101&J Legl&i&tlVO.. 
i'L-ti, J B CasteJOD Branco. 

C) Para o estudo dos· efeitos 

Memoro~ 9:J - PartJdos 
Jose t''ellCla.Oc - PI::UJ. 
Attllio f'oor.anu - PeD. 
ltugêiUc t:111.rro., - PSD. 
JOSP. B:rmlrt<. •Relator) -
Bezerra N ek - P'I'B. 
Mt!kt Braga - PrB. 
LOoe. da Costa - UDN. 

na. 

M..Utob t.:arrtP(J.! «PrestdenteJ 
UO.N. 

Júllo t...elte fVlcePI. J - PR. 
S8Creta.no: AUXUlar LeglsaJ.aYO 

Pl,.-10 A.Jex.a.ne1n Marquea de A.lbu• 
querque Mello. 

ReunJbes· 59-s reu-aa u 11 aarB6. 

da INFLAÇAO E DA POLITI. F) Para estudar a situação doa 
CA TRIBUTARIA E CAl\ JIAL TRANSPORTES MARITI. 
SOBRE AS EMPRI!:SAS PRI- MOS E FERROVIARIOS 
VADAS Or~ em vlrtUae <lo Raquer=OD· 

Or1&cla em VU"tud.e ® Requeru:ilen.. to aY 1&2-61 do Sr Sflll&l1o:J Jdlt 
to n"' :)31 .. 63. do St. 5ena.d.oz OOuvea llrm1rto. aprova-do lll seasAc de 13 de 
Vlai'ra, aprovado na sessAo de I tie novembrc de 1963. 
agOSto de 1963. l.leSll!lladll em 11 fã aovem.brG de 

Desll!ll&CB em 8 lle .a&:0&1i0 ele 11183 dll!S. 

Pr<ll'rOIZ&<Ia em vlml!le ao Requen. Prorrogaaa e!e 16 !le dezembro oe 
meoto n"'9 1 ltH óe l96a do SenQ(B 1*. em virtude d.o R4Qvertm•tJo 

• ... 1 162-63 "" ljt 6eP1I4or JOllo 
~ A.ttwo i'O~ta.na, aprvfaao t.elte, aprovao., em 10 de d ... mli!o 
em 10 ele dezemb<c do 11183. dt 11162. 

Membroa r() - Puttdm Memb.roi 16) - ~' 

Mltlio J;'ontana l'reofdtale - Autllo t"oDt&na - l'liJill. 
t'sti. ~etr.oo 1'8Cll- - PIIID, · 

Jll!!é ltrmtrlo - PTB. 

E. fl9rnll•UJ!!lll - li1llfi. 
Lello - Pl\. 

eor&11lrt&: Of101aJ r s·r· ••. 
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F'ara o estudo da altu~;çiio 
do CENTRO TI!:CNICO DE 
!iERONAUl!CA E DA ESCO­
l-A DE ENGENHARIA DE 
;!\ERONAVTiCA .. DE S JO· 
SÉ OO'S C!I.MPOS 

Cr-.~ em Vlrtuc::e ao ReqUertz:rien· 
to o• 768-63. <!o sr. Bonadol i'&áre 
Cal.a.Z~Ds.. aprova.clo c.a sessão ele 13 
de Do1'embrCl de 196~ _ 

Oeslb-nada em l"J d.e oovemtlN de 
lll5a 

Pror,rogad:l até 1!l de dezemtro dt 
19C4 $UJ 'Vlrtuae do l~querwenoo ll!U. 
mez-o ~ .15-B-63 do Gr. Senadot Ant.(). 
n1c Júca., eprovadc. em 10 de detem· 
bl'1) d~ 1968. 

até U de dezembro de 19-64 oe:l~ 
Ef;equerune.nto 1 . 138-63 apr. em ui ât 
dezembro de 1963. 

COmpletada em 29 de outui;,z·o GE 
1962. 15 ele mruo de 196~ c t3 ae aD•1.i 
de 1963. · · 

Membros U&J - ?'J.rtidQa 

JellerlK>!l àe AgWIU - pSJ.>. 

Lol>lio ela suveu-a t2~ d.e .Orll 
196;sJ - I'SD. 

Ruy t!arllelr<> ~ PSD. 

aenedlct«l Vallad&reti - PSD. 

WUSOD Gonçalves ,:J.;;s áe l<l>:ll 
19631 - PSD. 

uame.~ ii.rlegei - Ul>N. 

dt 

ck 

Lopea o.a <Jo.cita t29 ae .>u tubro di. 

L) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 8/61 

tSOi:SR.t. t!..XO~ERAÇAO POH t'RO· 
PUS~ a 00 SENADO Oh CllEf'F. 
O~ •usSAO DIPLOMA I'U:A DE 
CARATER PER~lA.NENTE) 

Eterta em ,:, de outubrL ;de 196! 
Prorrogada~ 

- atE 1~ .de dezembro de UHi2 QÇ~o 
RequerimenliO 608-6~. aprovad.c:: e..:D l4 
de )a.Delto de. 1961; 

- até l.b c.te }tu::le!ro ~ 1BS3. D3!o 
.~equenmento 781~62 ap.rovadc. em Ul 
.:le dezembro de 1962: · 

- ate 1~ de llezembrç oe 1964. l)e.lo 
Requertmento 1.140-63 aprovedo .em 
19 de dezembro de 1963. 

N) Projeto de Emenda 
tituição n9. 10/61 

à Con!l .. 

tAPLll.AVAO UA~ CO'I"AS OE 1:".1 ... 
PO.STU!:i DESTINADAS AOS ~!U~ 
NIClP~OSt . i 
Elelts em 2.8 de d.ezembrc ae t9o'Zr. 
PrortJgaaa: . 1 
- a.re U> ae ôezembrc 11e 19ô3 JFIO 

Req. 183-6~ a.prov&dc em 12 a e a~ 
zembrf) :le 1962 1 

-. ate .1b ae aezembro tle 1964 pNO. 
Req. 1.142-63 aprovado em 10 !te ou~. 
tubro de 1963. 

Comptetaaa em 30 de março àt~ 
1962, 29 de outubro Qe 196~ e 3 do 
:tbrU. de 1003 

Membros tl6l - PartidOS 
Jertersvtl ae Aguiar - .PSlJ, \ 

t.aembro.s 16l - Partido, 

JoM Fe1:cw.no - í?SD. 
,oo~, - uw.. Oomp.etad.A em !lO de março 

1962, i9 de outubro de llJõJ, a'j 
abril ·de 1963. 

WllsoD GnnçaJve.s l23 de a.orU dP"~ 
19631 - PS!J. 

ele ·' auy uarneu-o. - PSD 

M.Utoo Campus iV!.Ce~PJecHlC.OteJ 
HertbaJ.ào Vtell"a ... UUN • 

de Lobão C i! Silveira - PSD. 
li.UY Carne1ro - PSD. 
• 4...n-r--;-ÕniD Jt;_cã - PTB. 
Padl"'e CaJEtZaU!; - UON. RW Patmeua - Ul>N • 

S!Jvestre Pérletes ~~J a.e· a.!lril àc 
~~63> 

Memoror;: 116) - Pa.rudos 

Mene:.:eb .l?u:neÍlteJ - .P&.l 
Ruy Carnerro •2J de ao:-.1.\ ()e 

- PreslàentE - pSO, 

Gwdo Monditl t2Y. de uutubro do· 
l9B'J 1 - PSIJ 

Mllton Oampo.s ~ ODN. 
HertbaJdt· Vte1ra - UDN. 
Lop~ da 09St8 - UDN. ,.. 
João Agr\pmo 123 de abril de HW1)lj 

H) Para o estudo das Mensa­
. gcns do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Bezerra N.eto t:i:J de abru ae 1~; 
- 1"1'!1. 

L003.{. aa Stlve1ra - li'SD. 
Jettersoo ae AguiaJ 1.23 aa abrU 

19631 -. PSU. 

- UDN. ~ 
d:E' Eurloo aezende t23 óe abrtl G.s 

1963J - UDN. • 

Qr»Qa po.1 ln;.cllt!vA da CA.ma..."(l. 
d.OI r>eputadc&S !liJroVada. Delo Sena.dc 
OID L 12 1963. 

Memoros U!J> ?ar"tldoa 
Senanore..s: 
Wt180-n uocçítrlveu - PSD. 
Lan:.~ Netc - ·élsD; 
Sl@'t!lrea(.. l:"!!.~hec-Ç - PSD. 
Argem.trc ae FlgUI~.:.reo.o - PTS. 
.Eda.nl.oO:c. LeYl - PTB. 
AOO-!Qhc f'rar.co - UUN. 
JW Agrtpi.ll(i - ODN. 
Aurê.l:k Vlailna - PSB. 
JosapO.at t.tartaho - S.t-m \egt&:~~;Ul. 
Deputados: • 
(lus.tavo Capanr :JH'I. · íPresideOte) -

PliD 
Aaernru J~ucnta - ~SD. 
Laerte vurnt - O'DN .suoott:uld(. 

pelo eputado A."'tlaídl; Nogueira) • 
KetOOt Oitu - UPN. 

I) 

Dout~J ch: Anllrade - .PTB. 
Arnaltlc cerdelra - PSP. 
Juares! rãVOI.l - POO. 
EwaJdo. Pl1lt<~ - M'ra. 

Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
da;s proposiçcen que digam 
respeito à participação dos 
tníbalhadores nos · lucros 
d·lS emprêsas. 

Sc.t:.adoreJ 
ae.:.er:r;a NetL - fl!'{:.)ldente 
Atons(.l Armos - Vice .. Prcs!dfnte 
Jefte1.son 1e '\.r,u~ar - Relator. 
Leite Neto 
Nei.'-.ú.:J, ~:i.l:l ulan 
Eurico Rezende· 

A.!ODSO O.lso - Pl'a. 
N · ,.,. àa O 8 ,_,.l'B Ouidt MOild1D l29 de outuoro Clf 

ogue""a am - r • l9ô:!t - PSlJ .. 
Barros. t..'a.:va.lllo - P' LB. . \ oa.nu~. K.ru~ger - OD.N. 

c' I j..., Eut:co Rezende t2:S de a..bt'll d.e AluySlo de Carvalho 1.c-re.s~~ tl:D..,..J 1 196::1, _ Ul).N. 
- PL. I i.V'..llOOD L'am~ - OUN. 

Mem Oe Sà - PL. Henba!ci(J VIeira tVlCe-Pres:oeu<a::) 
JDSa-Pbllt Mai!fi!)(,. - S J-eg::.nda. ' - UDN. 

L<>P"-' oa Cosia - UUii . 

K) Projeto de Emend& 
tituição n9 7/61 

va,s-a ao senador Pinto F'a'1'ell':& 
à Cons- t23 de a.bnl de 1962 - 1-i'·í!iãtOJ" -

PTB 

~(-}UI! UISPOI!. :SOUR.t!. AS l.\:Lll'E­
IUAS DA CO&U'~lilM;Ia i'JUtA· 
1'1 VA 00 St;.~AJJU, IM;I.UI.NOU 
AS U:h I,HOl'UU A ~40Nl:.UA(..~U.J 
IJOS IJHEt'I!:S IJJ; •US:SAO OI­
I' LO M.A UCA 1.'1/.II!VlilNt;.'f!'h l 
1\PllUVAll () E•HAUI!:I.ECI.l'olliN 
1'0 U ROMPIMI;N'lU h 0 llt;A· 
l'AMENl'O Oll RliLI.IÇOt:S - DI· 

'PLOMAfiUAb ('0)1 tAlSES ES· 
rltANGEIROSJ. 

EleJta em >1 de outunz ude 1961. 
Prorrugaa.a.; 

- atê lb d.e dezembro e1e 19tl:.J oeJ< 
Requerunentc Jin ·61 &pt. em 14 Clt 
'lPZt>mOrç d.e 1961 ~ 

- a.te J.b a.e o~zemllro lU' 19!1;) pelt 
Req 1.139-63. apr. em w Oe át!Zern~ 
aro Qe 1963-. 

aezerra· Nfto t23 de a.brif ae 19631 
- PTB 

Amaury Silva t23 de s.bttl de 1963J 
~ PTB 

Vtvalú-t; Uma - VTB. 
Aloyslo de Carvalho - PL. 

uno de Matos - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons-
titwção n9 9/61 · 

<QV!l OIOOU'ICA O REGI!\11! DB 
DISCiti~HNAÇAO . DaS . REND&SI 

Elejta em :ao de Ol)vembro de 1961. 
f'rüTroaaaa; 

- até ló di O.ezem'oro àe 1B82. í)t'.lo 
Requenmenw 60ti~61 aJ)."'vad<~ em 14 
de dezembro de 1961: 

compleba.d.a em ow 6e outubro 
ts62 e 24 de atm.l ae 1962. 

- ate "ll> dt aeaemoro de 1963 pelo: 
aequertmento 782~62 aprov·a4o e.'!]) 1~ 
de detembl"() de W62: 

ae - !lte lb de aezembro de I96a, Dele 

MemllrOõ UOJ - 1"Mt.i008_ 

Menezers PlmenteJ 
WUscD O<>nçalv .. 

t963' - presiOente 
LObâ<l a. suveu-a 

- t>W. 
123 dt oz>rU d< 

- PSD. 
- PSD. 

Requerimento 1.141-63 .aprovado em 
lO de dezembm de 11163. 

Memb~ U6). - Partldos 

Jeítersoo ele Agular t211 -de. a.brU 
de 1963, - ·.PSD. · 

A t!Xél:~ Vtanna Ruy Carneiro 123 de abrU de 1Yo3J 
.Secre~árh·. Ar.s..v, O'Renty d~ souw _ PS,P. 

Mencz~ t>UnenteJ - PSD. 
Filintc MuUer - _PSD. 

----------·-- ---
COi'>H:SS{);sS E::JPECIAIS 

PAnA O·ESTUDO DE 
PROJETOS DE EMEN 
DAS A CONS'~'ITUICÃO 

OUido MondlD 1.. da outubro 
lllli4! - PSD. 

de OU1dc Mondl:n f29 de outub::c de 
19621 - PSD. 

J) Proj?to d<l Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

IQ!Jr, UIUPOll ROiêlli! VENCIMEN· 
rus DOS l\1AtllSTRADOS1 

Ele\,. em \l'l üe jUDllo de 1961. 
ProiTOilàóa: 

E:urlco aezeDde 12'3 àe a.brll de 
19631 - OD.N. 

Dantel Kr>eg., -
Mllwn Campos 

- UDN. 

UDN. 
fVlce-Prcstttent.e) 

He:-ibaJd..t~ Vteltl. - UDN. 
Lopea da cesta - UDN. 
Sllvestno Pérlole.1 •••••.•• I - P'l'E 
IT!valde Llma - PTB. 
Amaury Silva (24 de anrU de !9681 

- PTB. 
-· aiO 10 do dezembro de 1962 pele V.aga do SenAdor Pl.nt<> Fel'1'elra 

Requert=to 609-61 apr. em 14' elo 12l> de abril de 11163) - Rel!>tor -
dezembro_ de 1961. PTB. 

- até a de dezembro de 1963 oeto 
Rellb..rtmiin!<J '779'--62, aPl'. •m 12 c!< 1 
-de 196:1. . 

• 

Ru3 ca.rne1.ro ,23 de abrU ae l!Hi3 
- PSD .. 

_Dan.tel K.negez f.Relator} - QU.N. 
a-ur!co ae:z;cnde t23 de abnJ. tic 

t9es, - VDN. 

Miltun vampos - ODN. 
Her1ba1dc VIeira - ODN. 
RW Pulmet.ra -ODN. 
AruSUTJ Sllva - 2S <1e 

19631 - ?fB. · 
a.brU d.G 

Bat·r~ Ca.rvlllho - .PTB. . 
A!"getmrQ de E%uelredo-- PTB. 
Bezerra Neto 123 de abrll de 1ifi3 

-.PTB-
AJo~~l<> aa Oana!ho - PL 
Llno do M8Í<ll - l"N. 

SU vestre pertcJes 123 de anru do 
196;H - P'l'"B. 

oNguet.re rta Gama ·- ?'rB. 
Bar[a& CaJ'VaJrO - PTB 
Josaphaf Marinho 123 ele aOMJ rtG 

I9õ3) ..:. s teg 
AloySio r:1e ("..arvalho - PL 
LlDO de Matos - PTN. 

0) Projeto de Emenda 
tituição n9 11/61 

tCRIA\'AO 08 NOVOI 
M UNI<Jii'IOSI 

Eleita em ;38 (!e março de !96'l. 
Prormg~:~.\faO: · ... 
:_ ate ib ae dez.embro de 1963 oP!O · 

tleq 194-62- a.provado em 12 a.e -. 
1~mbrc.. dt 1962 - ! 
, - ate Ui de Qeumbro 4e 1964, pt-10 

Req 1.143-tiJ aprovado em •o <13 
dezembrc de 1963. l 

uompletaaa ·em 29 dtr outub:-c ae 
1982 23 Qe n.hrU de 1063 e 22 t!.-e )U•,, 
lho de 1963 

Membra& - Parttdot~ . 
Jefterson ae · Agultu - PSO. 
WilsOD ~nçaJves. t23 de a.brll de 

1~63, - pSU 
Ruy carnetro - PSD. 
UJ.'oâ.o ôa Silveua - PSD. 
GUJdo Mondln i~9 de uutu:>rc do 

L9tr•li - PSlJ · 
Mllton campoo - UDN. 
HertbaJdt Vieira - O llli. 
ÜJPe> do Coota - UDN . 
Joã.c Agrrpi.no •23 de abril d~ !96:n: 

- UUN 
li.'W1cc aezenQ.e f23 C'le a.o~t. oe 

126~1"- UUN 
SUvestn Pertcle.s •23 de aoru lla 

t96J> - p·rs 
No~uetra oa oama - P'fB. 
Barr~ ().a.rVaJhc - PTH 
Aloystc. de Car-valho - PL. 
Miguel cou te ~ PSP 
catt.ete · Pinheiro t23 ao aor11 13 

19631 - PTN. 

P) Pr'bjeto·de Emenda 
tifuiçâo n9 1/6:2 

à Cons .. 

· (08RIUA I OltJ-I<:IJAUI!. UI!. t:O,'\:t T!t-1 
SO PAJ!A tNVl:SJ'IUUltA to.M! 
CAlt60 INIVlAI 08 CAUIH.Ht,:,, 
I! PRO!U1~· AO DE NOME!IÇOEE) 
lNTEIUNA.S1 

E!le.tt9 em 1(! de malc (H!'" 196~ 
Prorrogaaa 
- até tb de aez.emb:-o de 196~ l)eio 

Req l!!á-6'.' apr-ovada em t'l dt ·l~ .. 
zembtCI de l962 '· 

- até Jb OE> dezenJbtc ~e l9íJ::i oe:a 
R.<~t1 1 l44·ti:~ aprovadc en' l(1 -:i r!p .. 
l.;etn'rJr() dof 1983 ·\ 

oompletaO.a _em VJ tle Q.t)f1,\ :te ~~lh'l. ,J 

• , .. 
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· ... Membros - PartJdoa 
Jetterson ae A.gU1a.l' - PSO. 
WUSOD uonçalves f.~3 cte a.bril ck 

1D63• • t'SD 
Huy uarne1ro - PS. 
Menez~~ PLmeDteJ - PSD. 
MUton C:tmpos - UDN. 
EenbaJdc Vlerra - tn>N. 
::ur1ec R-ezende t23 de a.brfl dE 

19.03• - UDN 
Joa.o Agnpmo f23 de abrU de 190:1 

- Vl.ce-Prestdente - UDN. 
oameJ Krtcger - UDN. 
Silvestre t-'értc!es t23 de a.bril àf 

18ti:J PTB. 
Nogueua da Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
AJoyik d3 Carvalho - i?L. 
Aurélfo Vianna •23 de a.brU d.e 

1~631 - .'telat<>r - PSB. 

C) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

(1:-IS'i'l'l'Ul NOVA OlSORI~UNAQAO 
IJ!l Rllli!DAS !;:li FAVOR I>OS 
õ1UNICtPl08), 

li:lelta em 23 de mlllo de 1963. 
Prorrogação: 
- ate 15 de dezembro de 1963 Pel<l 

Roquertmen~ ·186-62, aprovado em ·12 
de àezembrc de 196Z; 

- ate lti cie ilezembro de 1964 .,..lc 
RequerJ.Inento 1.145-63 aprovado em 
lO de dezembro de 1963. 

completada ""' 23 <1e al>ftl de 
1~63. 

Membros - Pa.rt:kios 
Je!!erson ae Aguiar - PSD. 
\tVUSoD Gonçalves t23 tte ab:"ll dt 

1Cü31 - P'tiD. 
R.:Jy aaroe1r0 - PBD. 
Lobáo da suve1ra - PSD. 
[.clte Neto 123 ae s.brll de 1983) 

- ?SD. • 
HLtoD Cn.mpos - UDN. 
Hcrtbaldo Vieua Vtce-Pre.stdente 

\.'lJ~ 
.~lenczc~ _-•ur.entel - PliD. 
L'u.ne:o FLl'z<!r..de 123 de abn &de 

lC1iH - R:".atoi - Uill\1.. 
:':il":'C.:'"':.rE 1-'é.TlClE'..!i (23 de !!DJ'ÍJ ft 

ll;ti3t - Presidente - Pl'l3. 
:.0[)1UC"i..l'9 :13 Ga.rr.B - PTB. 
H 1rru. 0" n.•ruhc - PTB 
itloyslc ri;: narva.J.bc. - PL. 
[.1nc di.- :,r_atos - P'l1i. 
:cJ!"1 !\3"romo •23 de abrU de t9S3) 

- OUN. 
DanJeJ Kr1e;;er -· CDN'. 

H) ?roj<to de Emenda à Cor.s­
tituiçf.o n9 3/62 . 

L~~U'ZOlt!:;~ O l'RWUNAL SUPs .. 
::t:G:"t r.:~::rl'OC!\1. Jl FIX.All DA.­
;: A P ,; .' ;' I> !tEALfi'ACAO 00 
.:?"l.!;l:l!::;::0-~':0 PR~VISTO N" 
:-':J3Ni::A COU8'1'!'tuCIONliL W 
~ - b'".,".:J c...--;:~I\l!\!ALL 

f lelta •m lO ~• IUlhc de l!l52. 
~az.:v~·o: 

- ::.tE n. de C:~;:znbro de 1983 P"i!lo 
n~u:nra;...ntc -~~l-ti2 :::.provado e.:n l!! 
cl.~ d.azem1J:·c tie tt52. 

- ol~ LJ ~tt de::o::~mbrt~ "le 1954 rtr'lD 
H ... q; .. enrocntc t 11-!i. e.ptavado P'lJ3 1!' 
C:.e 1 JZel ' r.o de 1C63 · 

W@plc.::>t~ü tm Z3 do a!rfl de 
j_~ '33. . 

t':;:;mb:--..:1 - ·Fru."tiaoa " 
.Jet.f:r. <l!l C'<; 1\"';UUll ...... 1?3. 

Barr~ carvalho - PTB. 
Mem cte tia - PL. 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n• 5/62 

!DISPO>. SO.!JR>. A KN'niEGA AOb 
MUNIUlPIOS OE 30% I>A ARRE· 
CAI>Ac_lAO OOS ESTADOS QUAN· 
DO EX('JlllER AS RENDAS MU· 
NWIP.U~l 

Eleita em lj de setembro d.e ltõ2. 

~orrogaa.a: 

- a&e U) ele ctezelUQro de 1963 pele 
Requerllllenu. nv J. .147-,.>::S apro\aCH 
em .12 ue aczembrc. de 1962; 

- ate l9 ae aezemQr<l Qe 190fl oéJ<. 
~equerunenw l 141-b 3aprovaJc en 
~u ete dezembrc. de 1963. 

comp1etaa em a3 Qe abril de 1M3 

Mombrocs :... PartlCIOI 

Jettert:loD ae a.gwru - PSD. 
RLI.J uarnero - I?SD. 
Loba.o a.a $lvera - ~~ 
WUsoD OoDVSJV.. <:!:l àe abrO de 

1963> - PSI.l 
t..elte Nei'N o23 f 631 - PSD. 

. Menezes 1?1menteJ - PreblGellte. 
MUton Campos - UD.N. 
Hellb&do Vlelra - OD.N. 
Josaphat MarUlho - L:.'.3 4 _fia) 

VlCe-PresldeD~ - UDN. 
oarue. ttrteget - UDN. 
Vaga <lo SenllOl Pinto Ferrelnl. 
JWrtco Rezende t23.4.63J - ODN. 

26.4.63) - -.PTB. 

Nogueira <la Ga.IIUI· - PTB. 
Barro.s carvalho - PTB. 
Mem de Sé - FL 
Miguel Couto 123 4 63J . - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n• 6/62 

tAlH'.iliN'lb. l:•Atta. ~LATll.O O NU-
1\-lEUO llE rtEPdE.SBN'lANTEf. 
DOtl J!:.S:é:IUJUS E. AJO lllS'I'll!'I(J 
1:ae1·a em 13.9.63 
Pr~JrTogtt.aa: 
- a. te J.D. 12 63 9010 Rcquerlmcn+t. 

790·62- aprovaáe tm 12 13. ~: 
- a.t.e in J.~ 64 pet~;~ tt~quenment!. 

1.148-63, a.p.wtado em 16 12 BJ. 
Cumplet.adl'l em l3 4 63 

Membro.s - ~n.rtlõos 
JeUerson ao AlJUl!U - PSD 
Ruy C<:.rneiro - I?SD 
FEDi>i1A.l. NO SZNI.ú>OI 
Lobão de Sil VOirl> - &:>lat.oT 

PED 
WU3on Gonç·:Jif;:s <23 4-63) 

t'SD 
Mene~ Ptment.JJ - PSD. 
MlltoD cc:n~.gc.o -u•:m 
Hert:.J.?ldo Vi~ - ODN 
JD::Mphat M!'.rtr . .hg - l2J .4-.63) 

01Jll 

D>.n.lal lrrle:;cx - 01J;;< 
Eu.rtco ac;;.-:J.:.:.;.r; - ;~ <1r e:n - Vi­

oe-P;:e.·w_en~to • - uc;~ 
• •• VL~a do scnr:'iüt ?into Fcn~;_>J 
t23- G. 6J1 - ?ra.n:;:>n~-~ ..-~ P'ID 

Nogue1rn w" e;:.: .n.J -- n·a 
Barro~ c::u~·.-.ui:t - J?TU 
Il:le:n dt t6 - ~:-
Júlio r.e;<;;: f2J 1. ;:t'il 

V'/U.:';}r n:JDÇf' lV~ ~ tl.e ~41 d:J _,'J) 
1.::~3) -- G'i:.U P,-c.:.-::·a c.'o ~~~1-;Jn~';:. 

tituiç2o n9 J .::;.'2 Ruy 1;:rnetr:J - PS!l. 
L:obãc 1a 3U7elra - I?STl. 
::cnzo ::os Pu:l1e"ltSl - t--'.S.D. 
r .. ~v: t-rct-: ·~-~"3 dl3 :tbru ela 1253) 

PSD 
tlllt~ O'.urmcs - un~. 
B.ertb:!la.o Vieirn cu U 0N. 
João A~pfnc ("13 d~ a.brll de l!l6Zl 

- OD~. 
EUrtco !l.ezen<le ClS de . o!lrll de 

!9631 - ODN. 
Danlel =- - 'QDN. 

:l.L:T-./~{lf. A .e;:_. __ ,._;:,_~.& CC:\::.:.--:rcu­
O~ON.~:J.. Ui" !l. ~ .. ú .C~S-.!..1'1-'Vü! {. 
SI81T·,.à1.ll" P.l}.iltio.t:·:..~:~JT~\R 01:. 
GOV.:l!ti{) !!. O M!l 61 Q,\ COM!· 
n'I"ID~t~O :T:':T!~"'flH, DE 18 D:-: 
3E'r"E!.i:!I:t:. ~:_.. lS-~~~. 

Eletta em /J • .t2.~. 
Prorrogada: 

SU vestre • Pérlc1<a (28 de obl:ll 
lg63l - Pl'B· 
....,_ da Ofllllo& - --

- a.té 15.12.63 pelo n.e.quer!menlo 
. 'ltn-6!1, ILPl'C>I'<Ido_ em 111..:.!:~. • .... 
"'~~DrG1-

Membros - Part:dos 
Ruy Carneiro - PSD 
Pedro Ludovlco - PSD 
Wilson Gonçalves f23-4.63l - PSD 
Benedito Vallad'ares - PSD 
Mi!toÓ CampO$ - UDN 
Hf'r haJdo Vielra - 00:1 
F'urrco Rezende t23·4·63, - ODN 
D1n1el .\:.rtever - UD~ 
Jrão Agr1p:no 23-4-63) - UDN 
Amaury Silva ·23 l 63} - PTB 
No'1u~ira da G:Jm~ - PTB 
Barros Canalho - PTB 
Mem de Sá - PL 
Raul G!ub~Ttt - PSP 

V) Projeto de 'Emenda à Cons­
tituição n~ 1 /63 

cTr:.t~!iAU!U lH"t MUt.HiiRl':S E l\IE· 
NClU.:s U rU.ABALDO EM CN­
DUS1 RIAS !NSALUURESl. 

Des1~nadu em aa t. 63 
Prorrogada até 15 12 64 pelo a,e ... 

querimento l 150-63 aprovado em. 10 
1e dezembro de 1963 

Membrw - PD.!'Udos 

Jefferson de agutar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 

Leite N etc - PSD 
Amaury Silva - PTB 
11ezerra ~eto - PTB 
Vaga do senador Pinto Ferreira 

- PTB 
Vaga do denado1 Eduardo Cat.a.lâO 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada do senador Ed'Jardo AI• 
Eurico R ~zrnde - '?res!dente · 
Mllton Ce mpr-~ - UD~ 
Daniel Krieger - UDN 
Aloysb df Carvalho - .PL 
Josaph'lt \ta:rinha - t:telator -.. 

Em Legenda, 

Y) Projcto de Emenda à Cons­
tituição n9 4163 

!CONCCD!l l~!UNIDADE3 &OS 
\'ERt:AI>Qll!lSI 

Deslgna.cta em ZO D.63 

Prorrogada ate 15 12.54 pelo 11!­
~uerimentG: nomero 1.153-63. a~ 
1o em 10 12 63. ' 

Me!nbros -, Partl<los 

JeffersoD d.e Aguiar - ~SD 
Ruy Carneiro - I?SD ~ 
Lobão <la suvetr" - PSD 
WUSon Gonçalves - PSO 
Menezes Pimentt-\ - PSD Lobão de Silveira - PSD 

WUson Gonçalves - Rela.·<>r 
PSD 

Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 

- ·Leite Neto - f'SD 
Ama.uey snva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

... Vaga do senador Pinte l"NNIOoá 
- PTB 

Be?.eiT~ Neto - Vtce·Pre.s1c1ente 
?TB 

Vaga do Senador Ptnto Ferre1ra 
- PTB 

SUvestre Pértcles - PTB 
Ada!berto Be11a - · PTB 
Eurico Rezende (23.f.63) 
Mlltcn Oampos - UDN 
Atoysto de carn.lho - PI.I 

tAUTUNO.llA DOS alUNit:lPlOSl I Josaphat Me.rtllho - sem ~. 
'"Uvestre Perlcles - PTB João Agripino - UDN t 
Argemlr-o de Ftguelredo - PTB • -
Eurlcc Rezende !23 4 63> - UDNjZ) Projeto de Emenda à CGI'It·· 
MUton campos - ODN tituição nq 5/63 
Dan!e, K.rteget - ODN I 
Jos'lohat Marinho -- Sem Le:;ent!s DIS"PCE 803~2. O :::;I?CS'fO N 
AJr,ys:O cl! CPrvalho - PL VENDAS g CONSiGN'AÇt1ES 

VI) Proj::o d3 E1:1ehda iÍ. Co:1s-
1 

tHuiçf.o n9 2/63 
t:!t.3.E1'l'O n:;s ~í.tC:?.:.::;::;,::JEl 

Dzstf!"nao.c~ em 23 4.63 I 
Prorroa:aoe: 
- ate 15 12,64 pele Requerlr.lento 

l.lSl-63 s.-provado em 10.12.63. 

Membros - Po.rtl<lco 

Je.tterson dt A.g'.llal' - PSO 
Ruy Carneiro .- !.'residente - PSD 
Lob<W da Sl:veJ.ra - PSD 
Wl!son Qonç!UV~f - PSU 
Meneze.; E'll:r:lént.el - PSD 
Hen::,u!dp Vtc.u-o. - V\ee-Pr-eziden .. 

~s - lf.3D 
AmfUf\ SC.Vil. ·- PT'.d 
B:.zeTr:. Neto - k"I" f~ 

.. . . \Ir.,.., do Sen:.O.or ?..n.~.c Fer"' 
re.Lt a - !,.l'J::O 

Ll.!.-.:--.--S•v-_ f-" ... ,._ • .;.:c,; -~ l?TB 
Art'~l ~/t1 c"';~• .{" ·- ~!ti 
F.•Jr·CL H.:o?::>NL.i.; 'l:l 4 l:lJ - O'DN 
~tol:' C..:..~rr? --- P.":.:~.or - tJU.~ 
Jc .,.. a,.,.~'='<.U.f' . :;;v:.:~ 

Jo.õ-Jsha..t ~t~r-:r<l1 -· t-3<:n Legen~a 
t.Jay~:!J clr. r::n,<l":J ...... i2.L 

Jestgn!l<la om 31.5.<3 

4-orroJadg até 16.12:.64 pelo ªe­
''rlmentc QI.!!IlCT"O 1.15-c-GJ, aprO­

:'lO em lO. t2.lt3 

Membros - l?lll"t1a-cs 
Jcf!erso.o d~ r.sw~r - 1?30 
auy C3rnelro - Pm 
t.obão da Bilve:ra -- PS!> 
Wilson Gom;:Uv~ - PC o 
Menezeb Plmentel - PO.O 
LeJ.tG Ne:.c - !.-o\:D 
Ama~l'l' s:. '' - 1?1';'1 
Bezerra NL ·o ·" l?'lJ~ 

. • • vr:;;a do san::u.;or IJWnMÃG 
Neder -- 1.=-'L; 1 

argcmlro -:.. .• Fl:;uclre!i.c PTB . 
B:ur:.tf.l. 1::; :~.X.d.S - U'.Jl! 
Mllton \.>::nt:;,l!J ·- jj]j._J 

Dsnlc~ :S.nr""'r"1' -- o.P.:~ 
A)J)y:, c df' \.;Jt-v ... !:ilo ...... f.rJ 
Josaun<.l.t :.I·uir'_lQ •n C:. t.:J.Legenda 

Z-1) P;o'::o c'~ E;·.,~nda i1. · 
tH::.:!::o •• "J S/6_] 

'(:::.:~--=-=-· ... _:.:-t :.~~--=·-:-). 
D.:.slr.ç:.."':.:.: c J ~.10 8 
!?ro·-:-~,-.,~c "M !'"'--r·' 11, pelo aa. 

Tlêf"l;.:t ::c. ,~.~":i.~:·o .. L-·.ui-63, a.t)ro'Va• 
..;.o e:4 1.0 ,-: c__ 

~-_,_.;.._: .rc~ .. t':*'t~Cios 

Je~l~.-r n .·: r.,;o~•.tt• . - P.SD 
R'.l:'/ t;"-.."c" C!l-n .. . l. ~· 

\\t~ ... JZ!- C>t ~'2J-r-~- -~ • Pf"..r 
JO~f. IJ'~·,nr; - i?.::':.·l 
Wa.lt.t:PC,c C:: 1:'''"'-:': - ."l.J:i 
Arge:::n:J:c Cr; r;.·~:;;~::~"ci.a .... PTB 
Bezerra N:'trl - rr--.;·.J 

Pé:'ir:~ , .I?T: I 
- p-1:·~ 

tU->N 
UDN 

t1r»l 

r:ulf' 
• 

-

. .. 
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!i)l~RJ() DO CONGRESSO NACIONAl (Seçã<> 11) Ab.ril de 1965 97~ 

' 
1!1!-2) Projeto de Emendá 
i Constituição n9 7/63 

à Melo Braga - PTJI 
EUrlO(. Rezende (23. •. 63) - ODN 
Aloysio de C&rvalho - ITDN 

~em 2551961 
Je!lara<>n de Aguiar IPSDl, 
Jln.tônlo BalbÚl<l <PSDl. 

- Ç)Ol mais um a.no .em Virtude da 
1 

r:
provação do R-eq.uerlmeDto número 
, 173.-63. do . 6enltor SJenadot LeHB' 

Neto, na sessão de 12 de dezembro 
de 1963 

· :ct:RANSl'llKENCIA PARA & Rlil- Afonso Arllloa - ITDN · 
SERVA DO MILITAR DA ATIVA Jouphat Marlnllo - Relator 

Wilson Gonçalves <PSD\. 
Ruy carneiro (PSI)l 
Meneoes Pimentel (FSD). , QUE SE CANDIDATAR A CARGO sem Legenda 

ELETIVO!. Auréllo VIanna .- PTB 
Edmundo Levl <PTBI. Membro.s - Partl<loe 
Bezerre Neto rPTB, JertersoD de A.gu1a.r - PSD 

Designada em a. 10.63 
Prorroga.d.a até 15.12.64 pelo 88-

tu ... lmento número 1.156-68. """""'" 
5o em 10 12 63 

Membros - pa.rtldOO 

Jef!etSOD de &g-otar - I'BD 
Ruy Camelro - PSD 
\VIlson Qonl"&lvee - PSV 
Joo& FeUolano - tPSD 
\Val!redo Ourgel - PSD 
Argeallro de 1'\gUelredo - Fu• 
Bezerra Neto -:. PTB 
Sl.'vestre Pértel.. - PTB 
ICdmomdo 1:n1 - PTJI. 
Eurloc Rezende - UDN 
Mlltor. campao - ITDN 
AJoy•lil de carvalho - "' 
A!onsc l>rlnoe - UDN 

Josaphat Marlnllo - sem Leieoda 
Júllo Lei te - PR 

X-3) Projeto de Emenda 
Constituição n9 8/63 

~lcnt~<~a em n. 10.68 

Prorrogada até 15. la 64 pelo R<l· 
querimento n!lmero 1.157-63. aprova .. 
do em 10 12.63. 

' ' 

Membros - Parttdoe 

Je!lerron de Aguiar - Pml 

!Wv carneiro - PSD 

Joe~ l'el!e!ano - PSD 

\VIlson OonQ!tlveo - PSD 

Bezena Neto - PI'B 

lldmundc LeVl - PTJI 

Argomlro FJguolredo - .i'T1 

I 

Júlio Leite - PR 
Art.hur Vlrg!llc JPI'al. .Leite Neto tPreaidente> - PS.. 
Oscar P""""" IPTB l N OISon Maoulan - PTB 1 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição nq 1/64 

Afonso Arln<:M IUDNl, João Agrlptno ~Relat.or) - OON 

à 
Milton Campoe tUDNl. Jo.ssphat M.BJ1n!lo - sem Legenda 
Eurloo Rozende roDNl . • 

l.Ele1Çât. a.utonu\tJcA a-.. V1U-Pl18-
s1den:.e eom o Presidente da 9epü­
bllet.l 

f~:atd<>~l'Bg~?- 2f) Para apurar fatos aponta-
Auréi!D VIanna l'BPI! . dos da tribuna do Senado 
AMAo Ste!nbrueb CBPil · e outros. relacionados com 

Co
'"ISSõES irregularidades graves e 
"" corrupção no Departamen• 

PARLAMENTARES DE to de Corre'1os e Telégrafos 
Jetter.soD de Agula.I tPSD)- INQU~RIT(} a.uy c...-nel.l< <PSIJ·. Crtada pela Resoluçlle nomerc S3 
LOPQo <1.. oUveln <PSDI, RIADAS DE ACOIUIO COM O dt 1968 . ...Unad• pelo Stl\hoo Jtf• 
WU.OD LIOIIÇ<Uves iPSDI ART &a DA CONSTITUIÇAO I! lerson de Aguiar o mall 33 Senhorea 
JU&E Felmano .PSDl. o ART. U9, A.LINEA 4 DO RJI. senador .. •apreaentada na .... Ao Jlf 
s•zerro Net<. P'l'fiJ. GIMENTO Jlfl'ERNO so de outubro de 19631 • 
A.rthur V!rgillo (.P'l'B), · Praz.o - au o t1m da leSSAo legii-
4Dt4nlo. JUca t~l. 1') Para apurar a aquisição, •at!n 11e 1933. 
=nu,"'if~., '~m. pelo Gov3rno Federal, .dos ~ .orrogaçAo 1>0t 90 4la.t ta~ !& do 
IUoysic ele carvalhO {PL), i d . • 1 m&rQO de li!MI em vlrtud• 11< Re-
Eurle< Rezende !UPNl. ac rvos e concesslonar as ·querunent< ndmero I 163-63 lc se-
M!Iton cam~ (Ul)N). de serviços públicos e a nhor senador W!IM>n ooncatv .. 

h 
..,. ,......... • aprovado nt sesa&o de 10 de dezem· 

Jooap at , .. ar!Ilbo <BPD. lmportaçao de chapas de bro de 1983 <#I 80>. 
J~J\o Leite <BPil Aurêllo V\Br.na rBPD. aço para a Cia Sider6r- OeaignaçAo em 8 de dezembro do 

_ glca Nacional. 
196

Jembror 1!1l _ Parlldoo. 

Z-5) ProJ' B'lo de Emenda • Crla<la pela Resoluçllo nOmero 11. Jel!erson de &guiar - PSD 
" da 1983, Ullnada ~ele 'Senhor NeiiO!l Leite Net<> - PSD 

Constituição n~ 2/64 Maculan e mala aa senhora SODa. Alltlll< Fontana - PSD 
fDâ nova redaçQo à a.unea o, do f~e: fapresentada em 30 de ms.Jc de P:uson Gon('8lv~ - Presld-epte -

acorlnslt!Ot1uJ·çe•~ FlteedmeraliJ> adol!martd. ell!es4 .~ DesÍgnada em 8} de malo de 1963 Artur VlrgU!o - PTJI •~ · - - Pruo - 130 alu, ate 28 J1<> ... B.,.erro Neto •8 11.83 - Vlee·Preo 
beleeer que .. Jaro proeessadOII e lu!• temb!'ll de 1963 . •!dente - PTB 
~a-dos nos crimes emnuna: Prorrogada: Melk Brag8 :.,;,. PTB · · 

- oa membroo do congresso Na- Jollc ll.gr\plno - UDN 
clorutl oelo SUor.mo l'r!bunal Fe- - POr mab 120 <l!aa, em virtude Oanlel ltrleget - lJI>N 
~al· da aprovaoAo do Requertmento nó· Eurte< Rezende <23 4 83< - ODI 

mero 688·83 elo Senhor Senador JoAc Auréllc VIanna - PS'B 
- os membro.s das Assernbléla.s [.e .. ~0. D,! aesaf.o de 18 de set.em· St.cre:ár1o Atlxtltar Lof'qol'il&.ttvo. 

a!.<latlvas, pelos Ttlbuna!o de Justf9a), bio de li6S fJl. horas), '-- FL-9, J, Ne, Pa8803 l)arlteoa 

' 

\ 


